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I N S T I T U T O  B R A S I L E I R O  D E  G E O G R A F I A  E E S T A T Í S T I C A  

CONSELHO M C I O N A L  DE GEOGRAFIA 

Setores da Evolução Flumineirse 

I1 

"A beii manifestar te cose nove, 
Dico che arrivamino ad lina landa . 
... .. . .. ...................... 
Lo spazzo era una rciin nrirla e spessa . . ." 

DANTE : "Inferno" - XIV, 1, 13 

POR 

AkBER TO RIBEIRO LAMEGO 
[LAMEGO FILHO) 

Prliiiio "Jusb Boitci i~" -riieù:ilha rle ouro - ruiiceilirli~ pe l i~  X Congresso Brasileiro rlc Geografia
realizado nu niu de Jaiieiru. de 7 n 16 (!e scteiiibri~ de 1941 

1946 
Serviço Gráfico rlu I B G. E. 

Iliu de jaiieiio 



Ao embaixador JOSE CARLOS DE MACEDO SOARES, 

Ao engenheiro CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO 

e a seus auxiliares do 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

que, c o m  esclarecida e modelar abnegação 

já tan to  ampl iaram o conhecimento do Brasil. 



MEDALHA DE OURO 

A Sociedade Brasileira de Geografia, promotora dos Congres- 
sos Brasileiros de Geografia, e m  sua sesslio de 19 de setembro de 
1944, realizada para soleatixar o seu sexagésimo primeiro aniversá- 
rio de instalaçáo e tonzar conhecimento dos resultados do X Con- 
gresso Brasileiro de Geografia que se encerrou a 16 daquele mesmo 
mês, consagrou, através da comissGo de teses, a contribuição de 
autoria do engenheiro ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, intitulada "O 
Homem e a Restinga", como o melhor trabalho científico aprese??- 
tado dquele certame. Por êsse motivo foi-lhe conferido o pr&nzio 
"Jos& Boiteux", constante de medalha de  ouro, que constitui o 
mais hsn~sso galal'dãs que aquela entidade reserva a s  contribui- 
ções de vulto no  do-minio da geografia. Seinelhante ciistin~áo, a 
par do nut6i..l!~ mérito da obra, ainda! mais lhe realca n inclusúo 
na  Biblioteca Geogrbfica Brasileira, organieada pelo C .  IV C .  Des- 
necess&io d.:,-:vr que a obra faz jus de todo e m  todo, ao titulo rece- 
bido, quer por representar co?btribuiçáo inteiramente origina! na 
matéria que versa, quer 1 3 3 ~  ter sido elaborada de acordo com c ~ i -  
terioso mdtodo çicn-tifico, Os especialistas que a e.vaminara?n, 
juntamente com outras teses, mzitas das q u i s  também c x p e s -  
sivas, foram undnimes e m  clnssificú-la vnz p?..i-ieiro lugar, dando 
assim um testemunho i:zeqziivoco do releuante valor cientifico da 
publicaçáo ora la?zçada sob os nuspiciras do  Conselho Nacional de 
Geografia. 



A semelhança de um estudo anterior com que inaugu~ou a 
Biblioteca Geográfica Brasileira - O Homem e o Brejo - o Eng.* 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO, dá, agora, e m  prosseguimento a cole- 
tânea de investigações que se propôs sobre os "Setores da EvoluçGo 
Fluminense", mais êste trabalho e m  que expõe o resultado das 
observações a que procedeu in-loco, visando a precisar os pressu- 
postos condicionadores da vida do homem na orla das restingas 
fluminenses. Aqui tnmbém procurou êle demonstrar a tenacidade 
do homem na sua luta incessante contra os imperativos da natu- 
reza, esforçando-se por tl'ansformar o que antes era obstácz~lo em 
esteios seguros da sua crescente libertação das contingências am- 
bientais. E para não escapar pormenor do imponente drama, 
desenrola ante a nossa vista o majestoso quadro e m  que êle ressurte. 
As restingas dão à cosia brasileira uma  fisionomia carncteristica. 
Contrastando com as campinas verdejantes e planuras férteis do 
interior, o aspecto monótono das areias rasgadas de tremedais e, 
de onde e m  onde, riscadas de manchas de vegetação compacta, 
fere logo a atenção. Mostra a funçáo do mar na formação das 
restingas e descreve a superposição dos fenomenos de que resulta- 
ram os efeitos aparentes na  configuraçáo do alongado trecho lito- 
râneo. Esfuma-se nas brumas dos tempos o perfil dos primitivos 
habitantes das restingas, que os estudos antropológicos mal dei- 

xam advinhar. Será portanto impossivel traçar a evolucáo do 
elemento humano comparativamente às fases antecedentes d a  

gênese dos acidentes naturais. Na época do descobrimento o ta- 
moio e o goitacá eram os senhores da região, a despeito de não se 
darem muito bem. Estuda-lhes a distribuição e o grau de cultura 
e m  função dos fatores geográficos. 



A introdqão do branco, a fundação de colônias, a luta desi- 
gual peb posse da terra, a perseguição ao aborígene indomável, 
constituem capitulas verdadeiramente épicos da nossa história. 
As conseqüências étnicas e sociológicas são importantissimas. 
gsses núcleos se desenvolveram e ganharam certo prestigio e, 
premidos pela necessidade, os novos filhos da terra rasgaram as 
florestas e impeliram ao mar as suas embarcações, abrindo novos 
horizontes de conquistas. 

O autor descreve com minuciosidade o estado e m  que ora se 
encontram os principais agrupamentos humanos da região .e sa- 
lienta sobretudo a estrutura econômica dos mesmos e os meios de 
fomentar o desenvolvimento dos recursos naturais existentes, 

Preenchendo os modernos requisitos de monografia regional, 
o presente trabalho, constitui uma parcela a mais no conhecimento 
efetiuo da gente e da terra fluminense. 

Rw de Janeiro, outubro, 1946. 

HEITOR BRACET 
Presidente, em exercício, do I.B.G.E. 



PARECER DO RELATOR DA 5." COEMISS~O T~~CNICA 
DO X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

Prosseguindo o estudo geográfico do torrão brasileiro e m  que 
nasceu, o Eng.O ALBERTO LAMEGO apresentou ao X Congresso 
Brasileiro de Geografia um trabalho notável, tanto pela riqueza 
de documentação, como pela precisão de método, pelo brilho da 
exposição e pela elegância da ilustração. 

Parece-me que seria u m a  falta e uma injustiça reunir aqui 
uma obra tal como a que a Comissão se dignou entregar-me. 

Se seu valor salta aos olhos, não é do tipo de trabalho que 
se possa honestamente ler e criticar no curto espaço de tempo de 
que dispus. Por outro lado, trata-se dum estudo regional, tanto 
como de uma  pesquisa de geografia humana. Tomo a liberdade 
de sugerir que a tese do Eng.O LAMEGO seja remetida a Comissão 
de Geografia Regional. 

A publicação de O Homem e a Restinga será mais do que um 
prêmio ao autor; constituirá para os estudiosos da geografia, 
um 'elemento precioso e servirá aos estudantes de nossas faculda- 
des como um modêlo de trabalho exemplar. 

Sou de parecer que a Comissão recomende a publicação inte- 
gral dêste trabalho nos Anais do Congresso e que se lhe confira 
um voto de louvor. 

13 de setembro de 1944. 

PARECER DA SUE-COMHSSAO ENCARREGADA D£ REEXAMI- 
NAR O TRABALHO, TENDO EM VISTA A PROPOSTA DO 
RELATORPARAQUESELHECONFPBAUMVOT0DELOUVOR 

A Sub-Comissão estabeleceu as seguintes preliminares para 
que se considere um trabalho como digno de receber u m  voto 
de louvor: 

a )  que tenha cunho rigorosamente geográfico; 



b) que n2)resei~te, ao menos enz parte, u m a  condrihui~tio sd 
ginaí; 

C) que se reco,mencle pela obediência ?noderna! metodologin 
geog~d  fica. 

B ~ i z o ~ ~ o y ~ a f i a  do  Sr.  AT;nxn;so RIBEIRO LAMEGO enquadra-se 
j7tsta17ten.de nos requisitos acima indicados. 

E m  primeiro Ez~gnr, apresenta in,discutiveEnzente acentuado 
c?uzho geogrdfico. Trata-se d e  u-m estudo duma regi" fflunzinense, 
'120 qual são encaradas as relações enti'e c~ terra e o homem, após 
laboriosas pesquisas in-loco. As afirmações do  auto^ s6o baseadas 
numa rica docume-n-tação, quer fotográfica, que?, bibiiográ~ica. 
Notúveis s6o ainda as iiustra~Ues, constantes de 5 mupas, argani- 
zndos pelo próplaio autor.  

E' eztensa a co?ztribuicao original, resultado de pesqwisas pes- 
socris, sa?ientando-se u parte referente a vegetaçúo das restir~gas. 

Excelente é ainda a ?netodoEogin, enzpregada, de acôrdo CVDL 

as ??zcara'e:.?zas prescriçoes da ciSnciu geog~áf ieu  l?essaltui~zos, e m  
especial, rr Zkcniccc do est?!dn dos g d n c r o ~  de uidn c dtr ev«l?cção dns  
cidades 

O Z~aDalho ~ e p ~ e s e r ~ t a  a i i z d ~  2 ~ ~ 7 2  esIOrço digno do aiz~is ~rm~eci. 
íozivor, svndo trrmbém escrito cciii.1 *tacírhj60 Orrsh~r~le íxg?,w!koel k: 

ciarci , 
A 4rr'il-Cornissãc subscreve ia~leirarnel~te o pai'eeet7 do relatar, 

inclusive cgz~a?zto à sugestao ds que a mo?zograJin seja .kuinb&~z 
ezanziizada pela i O a Comissuo l'écnicu (Monografias Regionais) , 
por w6o -i-?.ntnr npenns de geog~.afia hu?iza.tza. 

O trabulizo consta de 286 púgi~zas de tex to  (incluilzdo 7 de 
bibliografia e 9 de indices) 156 fotogralias e 5 niapns, ?!ltrapus- 
snndo, assim, o IZ?ntle dc  100 páginas determinado pelo ort- .c!! 
do E",egi?nento para n Co?nissão Orga?~Zxndora Central d o  X 620%- 
gresso Bpcscr~ clisso, a: S7cb-Co~í~iss60 sugere que rx 5" Coinissírc 
sub~ne tn  ao plenário unia proposta pnra que, a t i tulo excepeicnrrl, 
seja o j)r*eseí-/de frnocrlizo i?ieluitlo integral?nen,to szos Anais do C01! - 

yresso. vislo yzce tal i?~cí?cstio c o z t r i b z ~ i ~ á  s0brenzanei7'~ p í ! ? ~ !  !J 

?nrri:oz- b.iiLlzo d o  ce;tu?ne, en7.iqucce?zdn a geoyl'ufin: pútria com ?!?i/, 
ti'nbolho de ezcepcioizat l~nlor 

>?ia (li: Jcrze?'?~, 14 de  sel-v~izbi.~ dc  1944 



PARECER DA 5.a COMHSSÃO TÉCNICA 

A 5.a Comissão Técnica recomenda a publicação integral dêste 
trabalho nos Anais do X Congresso e que lhe confira u m  voto de 
louvor. 

Solicita ainda ao plenário que, apesar de exceder o limite de 
100 páginas determinado pelo artigo 41 do Regimento para a Co- 
missão Organixadora Central do Congresso, seja êste trabalho 
publicado integralmente, a titulo excepcional, visto constituir u m a  
contribuiçúo que enriquecerá sobremaneira os Anais do Congresso. 

Rio de .Janeiro, 15 de se temb~o de 1944. 

PARECER DA COMHSSáO TBCiVBCA 

A @om,issão abaixo assinada subscreve os pareceres da 5.a 
Comissão Técnica 120 se~ztido de ser concedido ao brilhante estudo 
do  J3ng.O ALBERSO LAMEGO - O Homem e a Restiilga, u m  voto de  
louvor. E o fax com muita  satisfaqúo, uma vex que o seu ilustre 
autor conseguiu elaborar um trabsrlho que realmente dignifica 
a geografia brasileira, colocando o nosso pais no nivell daqueles 
e m  que a ciência geográfica alcancou suas mais expressivas ma- 
nifestações. 

Sala das sessões, 15 de setembro de 1944. 

A 10.a Comissão Técnica recomenda a publicação integral 
dêste trabalho nos Anais do Congresso e que se lhe confira um 
voto de louvor. Sala das sessões, 15 de setembro de 1944. 



NOTÍCPA SOBRE O AUTOR 

ALBEBTO RIBEIRO LAMEOO nasceu n a  cidade f luminense d e  Campos, a 9 d e  abril d e  
1896. Concluiu, e m  1910, seu  curso primkrio n o  Colégio Campolide, dos jesuítas, e m  
Lisboa, começando ali o curso secundário, mais  t a ~ d e  concluído no Colégio d e  Saint  
Michel, d e  Bruxelas, t a m b é m  dos jesuítas E m  1913 matriculou-se no curso d e  engenharia 
d e  artes, manufaturas  e minas d a  Univeis idade de Louvain Transferindo-se, e m  1914, 
para Londres ,  cuisou a Royal  School o f  Mines d o  Imperial College o f  Science and 
Technology frequentando, ao m e s m o  t empo  o curso d e  licenciado e m  engenharia d e  minas 
d a  Universidade d e  Londres, concluindo êsses dois cursos e m  1918. 

E m  1920, regressando ao Brasil,  ingressou n o  Serviço Geológico e Mineralógico d o  
Minist6rio d a  Agricultura empreendendo vários trabalhos d e  campo e m  diversas regiões 
d o  Brasil En t re  os  anos d e  1924 a 1932 deliberou afastar-se do Serviço Geológico para 
onde retornou e m  1932 

Pertence a grande número  d e  instituições cientificas d o  Biasil  e do exte i ior  

Publicou até  o presente momento,  os  seguintes trabalhos: 

I L I V R O S ,  B O L E T I N S  E AVULSOS 

1923 - 1 - Contribuiçáo à Geologia d o  Va le  do R io  Grande 
1936 - 2 - Geologia d o  Maciço d o  Itatiaia e suas Vertentes  Inclusive u Bacia Te,ciÚ? ia 

d e  Resende ( E  d o  R i o )  
3 - A Plankie  do Solar e d a  Senzala 
4 - O Maciço d o  Itatiaia e Regiões Civcundantes 

1937 - 5 - Teoria do Protognaisse 
6 - A Gipsita d a  Boa V i s ta  

1938 - 7 - EsCarpaS d o  R i o  d e  Janeiro 
8 - Sobre u m a  Cr4tica d Teoria d o  Protognaisse 

1910 - 9 - Má? mores d o  Muriaé 
10 - Restingas n a  Costa d o  Brasil 
11 - A Geologia n a  Civilizaç&o Campista. 
12 - A Bacia d e  Campos n a  Geologia Litoritnea do Petróleo 
13 - A Geologia d e  Niterói n a  Tectdnica d a  Guanabara 
14 - Ciclo Evolutivo das Lagunas F lu?~~inenses  

I1  T R A E A L H O S  CARTOGRAFICOS 

1923 - 1 - Cont?ibuiçáo à Geologia d o  Estado de Minas Gerais 
1936 - 2 - Geologia d o  Maciço d o  Itatiaia e suas Vertentes ,  I~nclusiz~e a Bucia Tercikria 

d e  Resende ( E  d o  R i o ) .  
3 - Esboço Geológico d a  Regiáo d o  Morro Redondo 

1937 - 4 - A r e m  Arquearias d o  Brasil 
5 - Localizaçüo d e  Tipos  d e  Gnaisse n o  Distvito Federal e Ni te lói  

1938 - 6 - Geologia d o  Maciço Urca-Pão d e  Açúca? 
7 - Carta Geológica d a  Cidade d o  R i o  d e  Janeiro 

1939 - 8 - Geologia d o  R io  Mz~riaé e das Redondezas de Campos 
9 - Calcúreo d e  Süo Joaquim,  enz Paraiso 



1940 - 10 - Mapa Geológico d a  Foz do R i o  Paratba do Sul 
11 - Mapa Geológico d a  Zona d e  Ca?apcbus, n o  Estado d o  R io  de Jans4ro 
12 - Geologia d a  Cidade d e  Maca6 
13 - EsbGço Geológico d o  Estado d o  R4o de Janeiro 
14 - Geognose da Te??a Goitacá 

1941 - 15 - ilfapa d a  Faixa d e  Rest ingas n o  Estado do R io  d e  Janeiro 

I11 SECCóES E RECONHECIMENTOS GEOL6GICOS 

3923 - 1 - Sccçúo Geológica Patos-A?axd-Franca 
2 - I d e m  Araxá-Ubelaba 
3 - Secção Coiiquista-Sacrame~tto-Gigó 
4 - I d e m  Jagz~aici-Desemboque 
5 - Secçáo Geológica Serra d a  Canczslrrt c Vale  do R io  Grancle 
6 - Ident Descntboque-Serra d a  Saudade 
7 - Idenz Dclfindpolis-Cdssia 
S - Secção Scr?a d a  BabilG~tia-Passos 

1936 - 9 - Secção Geológica Através d o  Maciço d o  Itatiaia, d e  A i i ~ i i ~ o c a  ao Rio Patubba 
10 - I d e m  d e  Sáo Lourenço a Mangaratiba, Através das Serrcts da Mantiqt le i~a 

e d o  Mar 
11 - I d e m  Angat-Aiuruoca-Serra d o  Papagaio. 
12 - Secçüo S e ~ t a  da Cuba - Mitias c7e Niqz~el  d e  Liv?an~e?ito 
13 - I d e m  Andrclü?tdia-Pedreira 
14 - Secção At?anés das Serras d a  Mantiqueira e d o  Mur,  en t i e  Andrel&?tdiu e 

Mangaratiba 
1937 - 15 - Secçüo Através do R i o  Farias, n o  Dist?ito Federal 

16 - Cottc  Geológico n o  Engenho Pequeno (Süo Gonçalo) 
17 - Secção Geológica At?avés  d a  Se.i?a d o  ii!l(c?, do R io  d e  Jcniciio ao VIIZ~ d o  

Paratba 
18 - Secção ao Longo d a  Se??a d a  Carioca 

1938 - 19 - Origem das Escarpas c Va les  d o  R io  de Jalieiro 
20 - Est?utu?a Geológica d o  Páo d e  Açúcar 
21 - Formaçáo Tectdnica d a  Entrada d a  Baba d e  Guanabara. 
22 - Perfil  N-S d o  Páo d e  Açúcar, Mostrando a Esfoliação pela Cl ivagcn~ Tectijnica. 
23 - Bloco-Diagrama, Ilustra?tdo a Est?at ig?af ia  c a TectGnica, do Roldo Ocidental 

d a  Entrada d a  Guanabara 
24 - Secção Geológica Através dos Momos d o  Leme ,  BabilGnia e 880 João 
25 - Est7atigiafia e tectonica d o  grupo Urca-Pão d e  Açúcar. 
26 - Secção d a  Entrada d a  Ba6a d e  Guanabaia. 
27 - Secção Através d o  G?upo d o  Corcovado 
28, 29 e 30 - Secções Geológicas -4t7avés dos Dois Imnãos 
31 - Secçüo At? aués da Gdvea 
32 - I d e m  Atrav6s d o  Pico d a  Ti juca 
33 - Ida??& A t ~ a v é s  do Morro d a  P7ovicEência 
34 a 41 - Secções Atrav6.s da Cidade d o  R i o  d e  Janeiro 
42 - Origem d a  Esca?pa da Nova  Cintra 
43 - Bloco-Diag?un&a Expondo  o Eii?ugunie?zto Pi imit ivo d a  Serra da Cariocrr e d e  

seus  Cont?afortes 
1939 - 44 a 46 - Secções Através dos Calcdreos d e  Süo Joaquim, e m  Canipos 

47 - A Foz e Burla cZo R io  Paraiba do Su l  

IV TRABALHOS INdDITOS E EM PREPARO 

1 - A Bacia d e  Campos n a  Geologia Litoríinea do Pet?dlco 
2 - A7 eia d e  Fundição de Maca6 
3 - Ciclo Evolzrtivo dccs Lagunas Flu?tlinenscs 
4 - G?afi ta  e m  Conceicão cle nlrtcc~bzr 
6 - 0 Ilomc?it e a Gz~a?zuhu?c~ 



6 - 0 Homem e a Serra. 
7 - Carta Topográfica e Geológica do Norte Fluminense. 
8 - Carta Geológica da Regtão ao Norte de Campos. 
9 - A Plataforma Continental ao Largo do Latoral de Leste. 
10 - Geologia Regional de Macad. 
11 - Origem da Restinga da Marambaia. 
12 - Geologia da Laguna de Maricá. 
13 - Geologia da Laguna de Saquarema. 
14 - Origem da Laguna de Araruama. 
15 - Geologia da Laguna de Araruama. 
16 - Reconhecimento Geoldgico nas Fazendas de Itaitindiba e São João. 
17 - Esbõço Geoldgico dos Vales dos Rios Gzcandu e Itaguai. 
18 - Carta Geológica do Distrito Federal. 
19 - Carta Geológica da Ba6a de Guanabara. 
20 - Mapa Geológico do Estado do Esp6rito Santo. 
21 - Levantamento Expedito do Rio Paraná, da Foz do Paranapanema B Cachoeira 

das 7 Quedas. 
22 - Reconheczmento Geológico no Estado de Goiás. 
23 - Reconhecimento do Rio Dois Irmãos, no Estado de Mato Grosso. 
24 - Reconhecimento de Aquidauana à Serra da Cascavel, Mato Grosso. 
25 - Idem, de Aquidauana ao Rio TabOco, em  Mato Grosso. 
26 - Idem, de Miranda à Serra da Bodoquena, Mato Grosso. 
27 - Secção Geológica da Gragoatd à Ilha da Boa Viagem. 
28 - Pedreira de Leptinito no Morro do Cavalão. 
29 - Secção Geológica do Morro da Armação. 
30 - Estrutura Geológica do Morro da Boa Vista. 
31 - Afloramento de Grafita e m  Macabu. 
32 - Secçdes Geológicas Através da Serra de Itaitindiba. 
33 - Esboços Tectônicos Através da Baixada Fluminense. 

1946 - Teses apresentadas ao Congresso Pan-Americano de Engenharia de Minas e Geo- 
logia e aprovadas (Rio 1946). 
1 - Análise Tectônica e Morfológica do Sistema da Mantiqueira ( U ~ T O V U ~ O  com 

louvor). 
2 - Uma Chamind Vulc&nica no Distrito Federal. 
3 - O Estudo Petrogenético Sistemático do Azóico B~USilei~0.  



PREFACIO DO AUTOR 

" - Vi depois uni deserto, um mar de 
areias '' - FAGUNDES PAEELA: "Anchieta 011 

o Evangelho das Selvas"; V, 2 

E m  O Homem e o Brejo andamos sobre a terra fértil. Sobre 
as aluviões fecundas que emergiram de um dilúvio. Ali vimos en- 
raixar-se tenazmente o homem, imantado pela opulência do solo 
e elevando por trezentos anos, com seus braços, uma crescente e 
soberba frutificação . 

O cenário agom é bem diverso. LvuZamos da fartura múxi.ma 
da gleba a uma  penúria extrema. Das argilas ricamente produti- 
vas e abandonadas por um rio, a extensissimos areais estéreis de- 
positados pelo mar.  Duas planicies, dois ambientes, duas civilixa- 
cões singularmente contrastantes, sobretudo quando os vemos lado 
a lado. 

Os fatores que originaram a costa fluminense aplaina?~do 
quase todo o seu bordo marítimo, deram-lhe um jácies de aparente 
monotonia geográfica mas de variadissimas ~esultantes antropo- 
sociais. É que a similitude topográfica se desdobra e m  meios fisicos 
distintos, a uma análise da geologia regional. 

A grande planura dos campistas forma um dêles, já descrito. 
Mas a própria faixa de areias que a ela se ajusta pelas margens 
do Paraiba, e dali segue para o sul ultrapassando a Guanabara, 
subdivide-se e m  mnas de ambientes Celúricos diversos, cujas re- 
percussões na evolução histórico-social e na economia dos povoa- 
dores dessa orla marítima, desde os primórdios até hoje, dissocia- 
rum as suas atividades. 

Resulta disto mais u m a  vez que, sem o preliminar conheci- 
mento da Terra nUo se pode coiipreender c, Homem. 

Quase toda a história colonial dos agrupamentos costeiros 
que presentemente estudamos partiu da mesma etnia de imigran- 
tes portuguêses que, deixando o Rio de Janeiro rumaram para Caõo 
Frio e dali seguiram sobre as restingas para o norte. Raros viera?n 
do Espírito Santo, e êstes ainda, sempre da mesma fonte ezlropé-la 
onde a limitada superfície territorial mesclara forçosa71ze?zCe um 
dos mais homogêneos povos da raça branca. A terra brasileira, 
porém, reunindo-os e m  núcleos vixinhos mas de nuancas ambien- 
iais sensiveis, determinou pela sua atziaqúo esgalhos caracteristi- 
cos peculiares a cada evolucão cultural. 



I2 que o Homem só vive através da exploração do Meio. E, cada 
unz dêstes, embora atuando e m  grupos que se ligam desde as 
origens pelos mesmos laços raciais e pela mesma afinidade de 
interêsses conjugados, sedimenta psicologias coletivas regionais 
divergentes. 

Poderá o homem, dentro de um relativismo de comêço assax 
r .es . t~i t  e progressivamente di7atad0, ir aos poucos dominando o 
Meio Físico. Mas a contínua pressão dêste sera sempre percebida. 
A indoZe do povo, os seus caracteres físicos, intelectuais e até 
morais, a casa e o alimento, o trabalho e as diversões, as ativi- 
dades comerciais e os meios de transporte, as relações entre o cida- 
dão e o camponês e as de ambos com o exterior pelo intercâmbio, 
tudo v e m  da conexão entre o indivíduo e a ambiência, dos vínculos 
que se estreitam entre as possibilidades telúricas e a inteligência 
que as utiliza. 

Reflexos inconttiveis surgem a cada passo na  história de cada 
grupo, da luta adaptativa que se t ~ a v a  entre o Homem e a Terra. 
Se esta é boa e fkcil de enriquecê-lo, firma-se êle nela e rdpida- 
mente a vai domando. Modifica-lhe a paisagem pelo trabalho. Mas 
tcmzbém logo de início começa a perder alguma coisa de sua alnza 
primitiva de imigrante. E, a medida que os anos passam e as gera- 
ções se sxcedem, toda aquela alma vai aos poucos transmudando- 
se, ao contacto do ambiente novo. 

Se a gleba é porém estéril, inutilizando esforçadas tentativas 
para a modificação proveitosa da paisagem, então, após have~-lhe 
dado o colonizador um povoamento as permissíveis possibilidades 
demográficas naturais, trata de buscar maneiras outras de viver 
que as da direta exploração da terra. 2 o caso da gente dos deser- 
tos que de pastores facilmente passam a mercadores, desviando a 
primitiva inclinação a estabilidade para as longas caminhadas a 
serviço do comércio. Quando possível, agrupam-se pelos oásis e 
quedam estacionários a custa de 7~.ina vida frugal. No Suara, uma  
colheita providencial, a da t â m a ~ a ,  ali os f ixa.  Muitos emigram 
novamente atrás de uma  existência mais inquieta. Outros, porém, 
e m  luta perene e renh,idu, contra o meio, robustecem através do 
tempo as suas qualidades físicas, continuando a centralizar e m  
t6rns de tais ndcleos a sua vida errante e aaentureira de vian- 
dantes da  solidão. 

A semelhança do ambiente dos desertos, a região fluminense 
das restingas não ofereceu ao homem oportunidades de atirar-se 
& glvba com uma  retribuição compensadora de energias gastas. 
Também de certo modo era êle o habitante de um deserto. A pare- 
des meias, todavia, abriam-se regiões passíveis de cultura mas de 
portas fechadas para o mar pelas condições geogrsífieas regionais. 
E eatão, quando possível, o habitante dos areais litorâneos apro- 
veitou-se da  riqueza alheia para mobilixu-la como intermediário. 



- XVII - 

Foi o que se deu e m  todos êsses pequenos portos surtos nas restin- 
gas, à beira dos caminhos líquidos para o interior. 

Entre todos sobressai São-João-da-Barra. E m  face da produção 
açucareira campista, bloqueada pelas restingas, o lavrador da Beira 
ou do Minho Lorna-se marinheiro e construtor de navios. A sua 
alma também se transfigura sob o império irreprimível da ambiên- 
cia telúrica, impulsionadora de iniciativas pela seleção de ativi- 
dades. 

Com os próprios recursos da terra, com as suas madeiras de 
lei, ajusta as carcaças e o revestimento de seus barcos. Tripula-os 
de comêço com seus indios. Vara a barra perigosa do Paraíba 
com os porões abarrotados da produção dos engenhos e das lavou- 
ras de Campos. Volta com as utilidades necessárias ao constante 
crescimento da civilixação campista. Aumenta gradativamente o 
calado dos navios. Torna-se um reputado mestre e m  seus estalei- 
T O S .  Cria enfim a navegação. O meio compelira o homem a um 
rumo novo de tendências para as quais não tivera aprendizado 
ao emigrar. 

Espacejadamente a pontuarem o friso litorâfleo, outros núcleos 
germinaram de imperativos bélicos ou econômicos . Macaé, Barra 
de São João e Cabo Frio testemunharam dêsse modo a longínqua 
chegada dos iniciadores que vinham e m  busca de caminhos aber- 
tos para o interior pelas vias fluviais, ou de arcabuz e m  punho 
espiar os mares infestados de piratas avidamente atraídos pela 
exuberância de pau-brasil n a  terra f luminense . 

Mas com os destinos da Colônia centralizados nos grandes 
portos acolhedores das primicias das florestas, dos engenhos e das 
roças, ou aventureiramente focalizados nas surprêsas das Bandei- 
ras, as pobres vilas das areias vivem apenas na  contemplação de 
suas gera,ções carregadoras de produtos alheios para o bojo dos 
navios. Quando possuem tesouros, como Cabo Frio com seu sal, 
não lhes permitem que se abaixem para arrecadá-los. 

Com a mesma indigência ergue-se Araruama. Suas raizes étni- 
cas e sociais perdem-se n o  tempo, fincadas a margem da laguna 
com as cabanas anoninzas de primitivos e humildes pescadores. Os 
mesmos que, fundando Saqua~ema e Maricá, deixaram-se ir vaga- 
rosamente deslizando sôbre as Úguas ou arrastando-se para leste 
sQbre os areais. 

E assim, a passo tardo, anda pela História essa população 
dos descampados litorâneos. A uma  visão etnográfica superficial, 
dir-se-ia que, por toda essa faixa costeira fluminense há uma raça 
desfafecida como as suas cidades modorrentas. U m  povo heredità- 
riamente exausto de marchar sobre as areias. Mas a um exame 
mais profundo, nêle se revela intacto o arcabouço primevo dos ini- 
ciadores, pronto a sacudir inércias seculares desde que, tonifican- 
tes e novas práticas os afastem de rotinas torpecentes. 
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Há casos de uma  aparente irremissível desfiguração dos atri- 
butos raciais, bastardeados no  contacto perene do homem com 
a naturexa infecunda. Mas vigorosos quadros étnicos regionais 
e m  que a vida incessantemente se regula e metodiza por tarefas 
rudes, acusam a inextirpável erradicação de rígidos caracteres étni- 
cos imortais. O dos pescadores, por exemplo. 

Basta vê-los balanceantes e lerdos sob a herança racial de 
sucessões de caminhantes das restingas, meterem-se nos barcos de 
pesca e arrojarem-se as proezas do mar .  Naquelas pernas elásticas 
e equilibrantes ao boléu das ondas, naqueles braços empolados de 
puxadores de rêdes, naqueles dedos que recurvam crispações de 
lutas tremendas contra os temporais, debatem-se agitações de se- 
culares tragédias inconscientes, impedidas de naufragarem amor- 
talhadas no passado pelo contínuo alvsroçamento de  uma  vida 
perigosa. 

A constante inquietação do mar supera o esmorecimento da 
terra. As balançosas solidões das águas sacodem essa alma fatiga- 
da num perpétuo palmilhar de desfrequentadas solidões terrestres. 
E m  transfigurações intermitentes sôbre as vagas, a naturexa equi- 
libra o vigor fisico, e m  vias de afundar-se na passividade de uma 
ambiência exânime. E nos contínuos sobressaltos da existência 
na  dinâmica superfície do oceano, repontam os atributos raciais 
empalidecidos na acabrunhadora insipidez das simetrixantes res- 
tingas inertes. 

Mas o homem não mora n o  mar .  A terra é o seu elemento 
essencial. O lar, a convivência, os interêsses materiais e as suas 
débeis preocupações espirituais só se encontram na terra, no  meio 
arenoso e de enralecidas oportunidades. E aí, começa a dispersão. 

Sôbre a secura do solo improdutivo, entre os intérminos e si- 
lenciosos cerradões ou à margem dos brejais longuissimos, e m  suas 
choupanas de lama e tabua o homem é quase um cenobita. Sobre- 
tudo, n o  interior das grandes planícies onde amiúdam as nuanças 
desérticas. Das grades dos troncos dos cerrados, seus olhares quan- 
do muito se distendem pelo vácuo de infindáveis empantanamentos 
lineares ou libertam-se nas praias sôbre os mares solitários e atra- 
vés de espaços vaxios que descaem, cintando os horizontes. 

12 êste o verdadeiro muxuango. O pioneiro da charneca e que 
ainda ama a terra quase inútil. Ante a inexequibilidade da lavou- 
ra, amarra um anzol n a  ponta de uma  linha ou mercadeja pelos 
centros urbanos os magros feixes de lenha que arqueiam o lombo 
das "pulitanas" esquálidas. O habitante do deserto amplia o de- 
serto. 

Nos senfins e m  que se retrai, essa degradação atômica da 
humanidade por sua vez expande o seu anulamento sobre o circulo 
zital, devastando a flora precisa. E o homem-solidão. A sociedade 



não o alcança e m  seu descobiçado isolamento. Implacável derru- 
'oador de cerrados, o muxuango destrói-se a si mesmo n u m  suicídio 
coletivo inconsciente, aniquilando as possibilidades já raras do 
meio que escolheu. 

Além dêste há  o habitante das cidades. O eterno conternpla- 
dor de embarcaqões. O pequeno comerciante de balcno. O funcio- 
ndrio desterrado e paciente, à espera da transferência. O médico 
burguês das casinholas modestas. O homem-corpúsculo dos inex- 
pressivos agrupamentos moleculares que encorporanz e m  adensa- 
mentos vitais a pulve?-izacka hz~manidade das restingas. 

Por sua ação cenirralixadora, de todos é o mais importante. 
Criou povoados. Resistiu a necrose dos séculos, fatal as vilas ra- 
quiticas. Com seu fatalismo renitente conseguiu a permanência 
de núcleos fixadores nunz litoral inóspito. 

E afinal, o homem das salinas que, de pés e mãos dilacerados 
nos cristais, arrasta com seus rodos, com seus cêstos e seus carros 
u m a  vida tão amarga quanto o sal. O atribulado mourejador das 
margens da Araruama que cria e leva sobre os robustos ombros 
u m a  nova acumulaqão de riquezas que surgenz, vi.uificando inicia- 
tivas inéditas n a  história econômico-social dos bordos da laguna. 

A todos, quando e m  vez, teremos de fitar, ao passarmos por 
suas canoas, por suas cat-anas, por suas cidades, por seus cristali- 
zadores. De cada u m  teremos que falar. Do seu passado e m  pere- 
ne e árdua esquivan~a ao negativismo ambiental, do seu presente 
renovador de atiuidades que despontam, promissoras de u m  renas- 
cimento racial, letárgico no  meio desvitalixante das restingas. 

Todos são brasileiros. Existem n a  terra brasileira que, farta 
de promessas o u  pobre de esperanças, a ela devemos esmerada- 
mente consagra?. n u m a  c~escen te  e carinhosa iniciativa as nossas 
energias intelectuais, co?no nos exorta ROQUETE PINTO e m  seus 
Seixos Rolados: "É preciso estudar o Brasil, com os seus encantos 
e as suas tristexas, para amá-lo conscientemente: estudar a terra, 
as plantas, os awinzais, a gente do Brasil". 
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A presente obra fax parte de u m a  coletânea autônoma da 
Biblioteca Geográfica Brasileira, intitulada "Setores da Evolução 
Fluminense", de que já foi lançado o volume O Homem e o Brejo 
e a qual se juntarão e m  breve O Homem e a Serra e O Homem 
e a Guanabara, todos de autoria do Eng.O ALBERTO RIBEIRO EANIEGO. 

Outra circunstância que importa acentuar, e m  abono do pre- 
sente trabalho, é a de que, tendo sido apresentado como tese ao 
X Congresso Brasileiro de Geografia, a Comissão que o julgou, 
conferiu-lhe a distinção excepcional de destacá-lo dos Anais para 
entrega-10 à publicação pela "Biblioteca Geográfica Brasileira". 

Seguindo o plano adotado n o  seu estudo anterior sobre O 
Homem e o Brejo, o autor orienta as suas investigações de acôrdo 
com a divisão básica: a Terra, o Homem e a Cultura. Fixando e m  
primeiro lugar o quadro físico, procura m,ostrar, acentuando-lhe 
o contraste com o panorama que se depara na  vizinha zona da 
baixada campista, cujas características tdo bem delineou na  
cztaaa uma, que, as suas peculiaridades naturais, muito devem as 
manifestações culturais e econômicas ali desenvolvidas e m  con- 
veniente adaptação do homem ao meio. 

No eskudo dos aspectos fisiográficos e geológicos, o autor 
distingue n a  faixa de restingas do Rio de Janeiro as seguintes 
formações: a Enseada, a Laguna, o Pantanal e a Planície. Sublinha 
o papel dos fatôres marítimos e da base geológica, que concorre- 
ram para dar-lhes origem e indica a tendência da sua evolução 
atual. Assim, põe e m  relêvo os processos que tendem a fazer 
desaparecer as lagunas. Por último, encara os recursos minerais 
e expõe a composição e distribuição florística das restingas. 

Estudado o cenário natural, o autor examina o terceiro ele- 
mento - o Homem -, retratando os aspectos de que se revestiu, 
através dos tempos, o esforço das populações que vieram ter às res- 
tingas fluminenses e nelas procurai..am criar condiçhes permanen- 
tes de vida. O autor analisa as diversas fases de povoamento, com 
base nas conclusões que o estado atual dos conhecimentos antro- 



pológicos permite estabelecer. Trata, de relance, das tribos indi- 
genas encontradas pelos descobridores nas terras fluminenses e 
caracterixa os principais traços de índole e costumes das mesmas. 

Com maior desenvolvime.nto e originalidade, porém, ocupa-se 
da evolução das cidades a começar pelos escassos núcleos de coloni- 
zação, fundações, arraiais, feitorias, etc., acompanhando-lhes o 
desenvolvimento paralelo da vida econômica e dos fatôres sociais 
e politicos que intervieram nos principais eventos históricos. 

As relações do homein com o meio faxem o objeto da última 
parte do livro. Aqui o autor mostra as condições do ecúmeno, 
influindo direta ou indiretamente nas manifestações culturais e, 
através da ação seletiva, nos caracteres étnicos das gentes que 
ocupam as restingas. Ainda sob este prisma, analisa os principais 
recursos econômicos que constituem a riqueza da região. 

Finalizando o autor, no capitulo intitulado "ConclusQes eco- 
nômico-sociais", indica as possibilidades econômicas e de desen- 
volvimento da região. 

Variada e rica documentação, quer fotográfica, quer biblio- 
gráfica, atesta as afirmações expendidas no texto. 

O sentido regional, a moderna técnica de pesquisa empregada 
e a originalidade das informaçóes contidas neste livro, o tornam, 
sem dúvida alguma, recomendável aos estudiosos da nossa geo- 
grafia regional, como justificam cabalmente a sua inclusão na  
Biblioteca Geográfica Brasileira. 

CIERISTOVAM LEITE DE CASTRO 
Diretor da Biblioteca Geográfica Brasileira 



A TERRA 

"O Homem não pode ser se2arado da Natureza" 

COI'JFÚCIO 



"Entra-se d e  surprl'sa, no deserto". EU- 
CLIDES DA CUNHA: "Os Sertdes", 9 a ed y5g 72. 

"O oceano se afasta, e deixa as praias, e vai 
rugir aiém! ) - FAGUNDES VAREIA: "An- 
chieta o11 o Yvaiigellio das  Selvas", X, G 

Ao que através das planícies de Campos se encaminhe para 
o mar, choca-o, a um dado momeilto, a brusca mudança de cená- 
rio. Sobretudo ao que, de improviso e pelo ar transpondo a zona 
das lavouras, velozmente se veja a sobrevoar as divisas com as res- 
tingas, a surpsêsa do contraste o empolga. 

Repentinamente se passa da planura argilosa -à rasa imensi- 
dão de areias, da lavoura ao campo e ao cerrado, da colmeia açiica- 
seira, fervilhante, a espaçosas solidões desérticas. Simples linha 
demarcante e nítida súbito limita uma das áreas mais populosas 
do Brasil com uma faixa marítima de fatores geológicos anti- 
ecuménicos . 

Para trás, retângulos de canaviais, chaminés alvi-rubras com 
a nitidez de balizas, caminhos e ferrovias que se entrecruzam por 
toda parte, baixadas lacustres disseminadamente irregulares, com- 
plexidades seculares de trabalho. Para a frente, a terra quase 
virgem. 

Ondulantes de altibaixos paralelos à linha costeira, imensos 
plainos de restingas monòtonamente se desdobram. Simulam o 
próprio mar que terra a dentro continua. O oceano a vir em suces- 
sivas linhas de vagas solidificadas em areais. 

O Atlântico, porém é que fugiu, moldando na fisionomia ter- 
restre a sua ondulante superfície. O perfil transversal da planície 
de restingas copia sinuosamente o perfil do mar. Longas tiras 
arborizadas e em baixo relevo se intercalam a depressões estreitas, 
brejosas, alagadiças ou nuamente sêcas que espicham perspectivas 
ou se encurvam suavemente, bem riscadas como avenidas empare- 
dadas de vegetação. 

Em caso algum esmerou-se tanto a natureza em imitar uma 
obra humana. Planícies, cordilheiras, desertos, litorais, quaisquer 
elementos da fisiografia terrestre, atestam sempre a indisciplina 
criadora das idades. A mão tosca dos fatores gliptogenéticos com- 
prazendo-se a esculpir numa infinita dispersividade de motivos 
paisagens rudemente inacabadas . 





Um cabo, uma ilha, uma enseada, um pico solitário e majes- 
toso, podem ilusòriamente dar-nos a sensação artística de um 
trabalho consumado. Mas só a restinga atinge a perfeição do aca- 
bamento. Só nelas, compondo planuras que regularmente sulcam 
de extremo a extremo, é que se nota a geometria dos Espaços trans- 
portada para a Terra. A Natureza a trabalhar com tira-linhas. 
A matemática das órbitas celestes, repetindo-se em caminhos ter- 
restres numa engenharia descomunal. 

E ainda, à primeira surprêsa de um contraste fisiográfico ines- 
perado, sucede-se outra para o naturalista: a da intermitência 
florística diferençada espetacularmente em longas faixas parale- 
las. A cada nova depressão vazia ou apenas atapetada de plantas 
lacustres rasteiras, um côinsro justapõe-se, coberto de vegetação 
xerófila . 

Tal a fisionomia geral dessas planícies arenosas que, nas pro- 
ximidades do mar, porém, começam a despir-se, pondo-se inteira- 
mente nuas nas poucas dezenas de metros a caminho das ondas. 

Em zonas, penetradas de vias terrestres ou lacustres, grandes 
áreas limpas de cerrados, - savanas e campinas artificiais -, 
exibem a devastação dos lenhadores. Quando em vez alargam-se 
as depressões, testemunhando períodos em que a contínua regres- 
são do mar acelerou-se em saltos que atingem mais de quilômetro, 
intercalando na secura dos areais, lagoas imensas e alongadas. 
Finalmente, em partes mais umedecidas, adensamentos florísticos 
encorporam-se em matas fechadas. 

A topografia da planície, entretanto, é sempre a mesma, alas- 
trando-se iiivelada para o interior do Guaxindiba ao Una por qua- 
tro municípios fluminenses e com as mesmas características de- 
nunciantes de fatores geogenéticos idênticos. 

De Macaé aos Búzios, porém, a fisiografia litorânea modifica- 
se. A largura da planície é reduzida a poucos quilômetros, e, por 
trás dela esparramam-se imensos tremedais marginalmente aos 
cursos d'água. Grandes áreas do leito maior dêsses rios ocupam 
antigos braços de mar que embora aterrados por sedimentos flu- 
viais ainda não enxugaram completamente. É o que se nota nas 
bacias do Macaé, do rio das Ostras, do São-João e do Una. 

De Cabo-Frio para oeste embora os mesmos processos de for- 
mação de restingas sempre revelam o poder construtivo do mar, 
modalidades outras se apresentam, na morfologia regional. Com 
raras exceções então, a importância da planície como base física 
desaparece, suplantada pela das longas barragens ou pontais que 
isolam braços de mar das águas oceânicas. 

Processou-se dêste modo uma singular retificação do litoral 
entre aquêle cabo e o pico da Marambaia, embelezando a costa 
fluminense de uma série de lagunas estupendas, finalizadas pela 
baía de Sepetiba, a qual solitàriamente exemplifica uma inconclusa 
formação lacustre . 



Quatro variedades geomórficas ternos pois, na costa flumi- 
nense resultantes do recuo do mar pelo mecanismo das restingas: 
a Enseada, a Laguna, o Pantanal e a Planície. 

Indo-se de sul a norte, a partir do pico da Marambaia, vemo- 
las não sòmente sucessivas, mas também a exporem na citada or- 
dem um gradual e crescente enxugamento dessa faixa litorânea 
ocupada outrora pelo mar. Em primeiro lugar a Sepetiba, ainda 
amplamente aberta para o Atlântico. A seguir, além da Guana- 
bara, toda a série de grandes lagunas também originadas de restin- 
gas mas já isoladas do oceano de tal modo que, em sua maioria 
são de águas doces ou salobras. Depois, na costa entre o Una e o 
Macaé acentua-se o dessecamento. As grandes toalhas líquidas 
desaparecem dando lugar a vastos pantanais e alagadiços barrados 
do mar por largas faixas arenosas. Surgem finalmente as grandes 
planfcies de restingas justapostas aos tabuleiros e aos depósitos 
aluviônicos do Paraíba, já consolidados, onde apenas um grande 
hiato se intercala com a depressão lacustre da lagoa Feia. 

Essa partilha natural e paisagistica na geografia costeira das 
restingas iluminenses diferença estágios diversos na evolução his- 
tórico-social e econômica do setor que apresentamos. Daí, o sub- 
metermos a ela a esquematização dêste trabalho. 

Passemos pois a figurar cada qual dessas secções, partindo da 
mais simples que nos mostra isoladamente o mecanismo constru- 
tor de uma restinga. Analisaremos a seguir as outras, que, para 
leste e para o norte, crescentemente exibem complexidades geomór- 
ficas e estruturais. 

I. A ENSEADA 

"A restinga que vai da ponta de Guaratiba ao 
pico da Marambaia, formando a enseada de 
Sepetiba, retrata o litoral em seu primeiro estádio 
evolutivo". - HILDEBRANDO DL ARAISJO GOIS: 
"O Saneamento da Baixada Fluminense". Pio, 
1939, pág. 11 

Para bem compreender o dinamismo do mar na formação das 
rcstingas, é necessário analisá-lo em seus efeitos mais singelos. 
Começar pelo cômoro de areia individual. É o caso do pontal, por 
sua vez classificado em duas variedades morIológicas. 

Na primeira, a restinga enfia a ponta arenosa pelas águas 
sem um alvo aparente, embora sempre dirigida por correntes cos- 
teiras. É o spit dos autores ianques e inglêses, para o qual, em 
falta de um têrmo conciso em português, sugerimos esporão.1 

1 O motivo dessa designaçfio é adlaiite exposto ao descrevernios a lagoa de Araruama, 
onde o fenômeno dos esporões revela-se iinportuntíssimo no fracioiiamento da laguna. 





Na segunda, a palavra tômbolo, procedente da terminologia 
italiana, designa restingas projetadas da terra firme para alguma 
ilha, ou ligando ilhas entre si. O t6mbolo em geral, começa pelo 
esporão, podendo inversamente partir êste de uma ilha rumo ao 
litoral. 

Exemplo dos mais nothveis de tôrnbolos em toda a Geografia 
Física Universal, é o da grande restinga da Marambaia. Basta 
notar que o seu comprimento excede a quarenta quilômetros e a 
sua máxima distância à margem interna da baia de Sepetiba atin- 
ge a dezoito. 

Por sua magnitude, o tombolo da Marambaia, é um dos mais 
consideráveis da morfologia terrestre. Da foz do rio Guandu, na 
referida baía, a não ser em dias muito claros, é êle prhticamente 
invisível. Bastam, porém, os poucos metros de altitude dessa bar- 
ragem de areias para dar a Sepetiba a quietação de um lago, en- 
quanto no outro lado as ondas batem furiosamente o dique f6fo 
em esfôr~o inútil para demolirem a indestrutível obra do mar. 

A formasão de um pontal exige, como para todas as restingas, 
três fatores fundamentais: mares rasos, uma corrente litorânea 
que esflora o bordo continental e abundância de areias soltas mo- 
viinentáveis pela água que circula. Um cabo protetor de uma 
enseada onde um rio descarrega detritos volumosos, muita vez 
apresenta assim condições ideais para a origem de um pontal. 

Em fig. 2 esquematizarnos o processo dessa formação. A cor- 
rente ao costear as águas da enseada, promove a movimentação 
das mesmas em circulação fechada. E este circuito secundário 
remexe e arrasta consigo as areias depositadas na enseada pelo 
120. 

Junto ao cabo, onde os efeitos da segunda corrente são menos 
sensíveis, essas areias começam logo a depositar-se tangencialmen- 
te ao feixe circulante em contacto ali com uma zona de águas 
quase paradas. 13 o comêço do pontal. 

A seguir, a restinga iniciada se prolonga, pela interação das 
duas correntes. A massa de areias arrastadas tende por centrifu- 
gismo a tangenciar a corrente interna mas é repelida pela externa, 
a qual age como um pincel. Evidencia-se logo uma acumulação 
do material suspenso, que, comprimido entre as duas correntes, 
tende a se agregar, precipitando-se numa língua fina que marcha 
para o outro extremo da enseada onde o acréscimo de águas des- 
pejadas pelo rio deixa eni geral uma abertura permanente ou 
provisória. 

Vêzes há em que essa abertura é definitivamente selada, sendo 
outra aberta na restinga em qualquer ponto onde a estreiteza ou 
menor altitude permita à maré transpô-la. 

A paralisa@ão do processo poderá dar-se pelo desvio da cor- 
rente costeira para o largo, por causas imprevistas, - talvez oriun- 
das do próprio crescimento da restiiiga cujas bordas entulham 
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fossas ou ligam escolhos subariersos ---, ou, a~~aàs comumente por- 
que a ponta da língua de areia atinge uma zona de águas pro-% 
ru?ldas. Neste caso, a enseada pode â,indn permanecer aberta. 

Embora nriginada pelos mesmos fatores comuns a sedlmenta- 
cão das restingas, o caso da Marambaia apresenta singularidades 
que convéni  cita,^., por seu alcance na compreensão de formas siini- 
lares. Um olhar de geólogo a esta formação e à sua estrutura 
topográfica revela que a corrente costeira que deu origem à língua 
de areia, veio de oeste para leste. A mesma evidência é comprovada 
pelo estudo da restinga vizinha de Marapendi, que limita a planície 
arenosa de Jacarepaguá com o Atlântico. 

Notamos entret3,nt.o que as correntes r;ecundária.s costeiras 
ii.ão acusam eni geral uma direção perl?lanex?te, podendo ser tempo- 
rària,m.ente formadas pelos ventos periódicos. Só a orjentação do- 
~njnânte, porém, é que d& causa às línguas dc a ~ e i s .  

NO caso em deinonstração o resuma dessa corrente é claro, 
bastando ver que, tanto as águas da Xepetiba como as d8 lagoa de 

h C~morim, são respectivamei~ke impelidas contra a ponta de Giaara- 
tiha e o cabo da Gávea. A Maranrbaia e a série de restingas de 
Jscarepaguá foirnaraan-se pois de oeste para leste, onde as extse- 
midades dos psntais não coi?seguiram atir?g?r as pontas rochoscae 
devido à potemda rlas 5gua.s plinviais que par ali rompem. Veremos 
oportuaialirente qiie, rio caso sirnilri,,r ç!o rio R&acaé, ctiiJ2u foz um 
psnt,al idenlies esfraz~grr.la, a c:omente costeira, dominante é iraver- 
saanente dirigida de 'teste p u a  aestc, 

Eni SIg. 3 tr'a~arnczs a @~oI i~gão  ~~orfológiea da 1ti;raraãnbaia. 
Uma er.rseada. wni to r.a:ria, pela sedi:m:nta@.o dos detritos trazidos 
-,brü,vbs do delta dos rins C $ : B U ~ ' ~ ~ C ~ P P  C Il,a,guaí, ---- de inl .cna erosão 
lia siirra. do MRY ----, po.ssjbi~itíd~1 a f o r ~ n ~ ( ~ i i o  da gsaracle resi;iilg~. 

c Ohseive-se que êsses detritos eram impedidos de se espalharem 
para oeste, em seguirnentra aos p3'Óprios braços do delta, pelo cor- 
clãs iirsular da, &Madeira, Htac?srr!(:á, Furtadn, Jaguarão e Maram- 
bc-1Pa,, flanqtreado pelas illaotas do Gato, das Cobras, do Martiaa~, 
de Maria-Mi?, Bonita, da Vigia e do Bernardo. Ca conjr!nto desses 
fragmentos de miarabha azóica agindo como barragerira, orientou a 
massa de detritos para os contornos orientais do grznde morrc? 
da, Maranlbaia, entâo isoladanaente ern pleno mar, acirrnulal~do-os 
aii em possante 1701unie. 

Foi qriar~do entrou em cei?a a, corrente liiorânea, iniciando a 
elevacão sobre o nível drrs marés, das areias vindas da cordilheira. 
E a longa marcha dos quarealla, quiI6metros da restin~ga iniciou-se 
normalmente ern direção L ponta de Cusratiba, onde, em parte, 
os sedin~entos posteriores despejados pelos rios Iesrantai'am unra 
série de ilhotaa envolvidas por canais que impediram a soldagern 
do ponta1 ao continente. 

B convexidade externa da sestinga em seu têrço anexo àqaaela 
ponta, indica o efeito de pincel da corrente externa prernl~ido a 



Fig. 4 - Aspecto geral dris vesttngas no si11 do  Pnrniba, vistas de avião
(Aerofoto K A F U R I )

Fip.  5 - A n a t u r e z aa trabalhar com t i r a - l i n h a s. 
(Aerofoto KAFURI)
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língua de areia para o norte, por ter ai  essa corrente maior veloci- 
dade com a aproximação do cabo que contorna, o qual reduz a 
secção do feixe circulante . 

Fechada dêste modo a Sepetiba, a a ç ã odos ventos periódicos 
emsuas águas tranquilíssimas ocasionou o desdobramento da cor- 
rente interna em circuitos fechados secundários, formando-se por 
meio dêstes o esporão da Pombeba e a pequena baía da Maram- 
baia. Guardamos a explicação de tais circuitos internos motivados 
pelos ventos para quando estudarmos a Araruama onde o fenô- 
meno assume aspectos impressionantes no seccionamento da gran- 
de laguna. 

Perguntar-se-á porque restingas idênticas não fecharam as 
duas portas de acesso a costa fluminensebem mais estreitas, entre 
o morro da Marambaia e a ilha Grande, e, entre esta e a ponta 
da Joatinga, igualmente isolando as enseadas de Maiigaratiba e 
de Angra-dos-Reis. É que a barragem do cordão insular não per- 
mitiu, corno vimos, a passagem dos sedimentos fluviais dos rios 
Guandu e Itaguaí, e que em todo o seguimento dessa costa para 
oeste, nenhum rio descarrega detritos que bastem para alimentar 
o processo. Sòinente a oeste de Santos é que os sediinentss do 
Hguape e de seus afluentes que roem os quartzitos da Paranapia- 
caba fornecem novamente abundância de n~aterial arenoso para a 
fiorrnação das res4,iilgas que se alor~garn para Cananéia. 

No litoral fltimjaense, porém, de Xangaratiba a Fzrati, sb- 
mente pequenos crn~.sos que pulam dc salto em salto, desgenham-ee 
da cordilheira rente ao  mar, aterrando os vales siabmersos dessa 
costa esfrangalhada, - toda rota de recôncavos, masginada dc 
ilhas inúmeras e selvagem de promontórios agrestes -, com as 
descargas intermitentes de seais pesados detritos que a violência 
das enxurradas arrancou aos vales altos e bravios encharcwdcrs 
intemitenternente sob a máxima pluviosidade . 

Por isso é que vemos em nossas cartas batimétricas as curvas 
de  nave1 de 20 metros peneirarena nessas duas enseadas. --- cuja 
vida i' ainda muito longa --, contornando-as. 

Em seus planos insondáveis a natureza não tocou nesse recali- 
to, que é o mais belo do nosso litoral, conservando-lhe os contornas 
p~iinitivos. 8 próprio mar com sua formidável ação construtiva 
não o isolou. Com seu indefensável pcder destrutivo n k  o despe- 
daça. Porque é numa incomparável tranquilidade lacuiiar que se 
espelha um velhíssimo cenário de montanhas, cujas fraldas descem 
escabrosas e pousam n'água como garras que encasloam relíquias 
coloniais, onde o espanto do desbravador paralisado ante a selva- 
jaria da cordilheira enflorestada só agora comeqa a desfazer-se com 
as modernas vias de cornunicac.ão que a vão transpondo. 



91, A LAGUNA 

"A igua fez-se mar, o mar tornou-se lago". - GUERRA JUNQUEIBO: "A Morte de D. João", 
1l.a eà , p5g. 23. 

"O mister que a Poesia se alie 5 Ciência, e 
que esta se eleve até a Poesia". - HUMBOLDT. 

Por mais que se adestrem estilos em claras ressonâncias de 
vocábulos, ou por melhor que se os esmerem de requintes precio- 
sos, a descrição das grandes lagunas fluminenses que se alongam 
de Cabo-Frio à Guanabara desalenta o prosador. 

Similarmente, a impotência do pincel é antevista, a não ser 
em pequenos motivos localizados. Pinturas que em conjunto re- 
produzam êsses vastos lençóis d'água onde os planos gradativa- 
mente se diluem e os frisos remotos e abatidos se dissipam em 
perspectivas aéreas reticentes, são de todo impraticáveis. O pró- 
prio rnarinlrista ali não tem um jogo de volumes pela ausência de 
ondas nas lagunas inertes. 

De todas a mais impressionante é a Araruama. Predomina 
ali a imensidão . Descortinos de horizontes amplos e esbatidos . 
Confins indiscerníveis sob as prodigiosas fulgurâncias de ampli- 
dões verdiluzentes. Coruscantes joalharias de lamínulas de espuma 
escamadas às miríades de uma água azul ferrête quando a raspa 
o sudoeste. Deliquescências metálicas irreproduziveis . Mistérios de 
neblinas esfumantes. Tonalidades imprecisas de manhãs anacara- 
das sob estrias de ouro pálido. Fogueiras de poentes que esbiaseiam 
ouro fulvo. Planícies líquidas sacudindo chispas ao toque fantas- 
magórico de luares refulgentes. Hiimbeas monotonias prenuncia- 
doras de tormentas. . . Tudo é grande! Em escala enorme. As mi- 
núcias disseminam-se, insignificantes para a cenografia. 

Sòmente o cinemacolor em amplo circular de objetivas e em 
rebuscos pelas enseadas maravilhosas poderá nos dar alguma 
idéia da realidade. Fora disto, só inexprirníveis sublimações poé- 
ticas. . . 

"Me Cabo Frio huma muy notavel, ou hu 
muyto prodigioso sitio em toùa aquecosta do Snl''. - "Santuário Mariano". 

Quem vai a Cabo-Frio pela vez primeira a conselho de amigos 
deslumbrados com suas belezas naturais, tende a ir de mente pre- 
venida. Tão grandes elogios de lá fazem, tamanho entusiasmo de 
lá trazem, que se é levado de antemão a precaver-se, freiando 
arroubos que em lugares outros menos belos momentâneamente 
nos enlevam em velozes excursões turísticas. 





O turismo em grupos antecipadamente alegres dispõe-nos a 
ampliar as impressões de choque, recebidas com mudanças impre- 
vistas de paisagens. Cria muita vez sugestões artísticas ilusórias, 
prontamente evanescidas por contactos repetidos com o cenário. 

A praia de Cabo-Frio, porém, ultrapassa as descrições por 
mais minuciosas e arrebatadoras. A sua formosura é indescritível. 
Nem pena nem pincel poderão contar o que é aquela curva imensa 
de areais alvíssimos, como se o mar também por ali atirasse uma 
refinada salina gigantesca. Na extremidade norte, um morro pe- 
ninsular que entra pelas águas a erguer no cimo as históricas 
ruínas do forte de São Mateus com seus enormes canhões de ferro 
a ostentarem a coroa real portuguêsa. Ma outra, ao sul, adumbram 
pesadamente as maciças elevações do cabo. 

Ao longe na enseada, um mar de anil, inimaginhvel, salpin- 
tado de marolas brancas, que vindo para terra passa ao verde-azul 
e a um verde claro a diluir-se até chegar à praia numa tarja larga 
e transparente. Agua de piscina. Rasa, pura, salgadissima . Quem 
nela se banhe, anda por centenas de metros sobre um piso cimen- 
tado. E por seus dezoito quilômetros marginais, na maré baixa, 
correm os automóveis até o cabo em pista firme e lisa. 

Praia porém deserta. Incompreensivelmente abandonada. 
Apenas dois ou três casebres e uma residência moderna atestam 
a presença humana. É que embora ótima estrada de rodagem 
Iig-ue a cidade a Niterói, Cabo-Frio não estimula o veraneio com 
sua água potável cor de chá. Agua que não afeta a saúde pois 
dela sempre se serviu a popixlação, mas que repugna ao forasteiro. 

Transportes do liquido são regularmente efetuados de Niterói 
ou do Rio-de-Janeiro em barcos ou por estrada de ferro, mas não 
bastam. A canalizasão de boa água potável para Cabo-mio, embora 
custosa, é problema urgente visto ser ali um alvo de turismo ini- 
gualável na costa brasileira, só rivalizado pelo famoso trecho de 
ltacuruçá a Parati, onde no espelho azul das baías serenas refle- 
tem tufos vegetais e se miram esguios coqueiros que se inclinam 
de ilhotas esparsas. 

Mas Cabo-Frio também tem a Ararwaí~ia, um dos mais singu- 
lares cenários da nossa geografia litorânea. Emoldurada ao norte, 
de colinas, em toda a faixa marítima e meridional limita-a exclu- 
sivamente a longa restinga que a formou, vinda do outeiro de 
Saquarema e qu.e de oeste a leste corre a ligar-se às elevações do 
cabo. São quase cinquenta quilômetros de praia, dez a mais que a 
do ponta1 da Marambaia. 

Por todos seus contornos recurvos de enseadas branquejam 
lindamente, ao longo, as mêdas de sal. Por toda parte 3, beira da 
laguna espalham-se os caixilhos das salinas onde os tanques de 
cristalização semelham vidraças enormes ali deitadas por mãos 
ciclópicas . 



Paisagem completamente original para o brasileiro do Sul. 
Cataventos girando. Perfeita geometria de retângulos marginais. 
Alvura ofuscante de pilhas de sal.. . Por trás disto, a maravilhosa 
Araruama com tonalidades que deslumbram. A laguna lisa e espe- 
1hante sob as calmarias ou encarneirada pelos vendavais que esten- 
dem sôbre o imenso manto azul uma toalha de rendas de espuma, 
miúdas, cerradas, num contraste impressionante. A Araruama 
dos pequenos veleiros abarrotados de sal. A Araruama cheia de 
estrelas ou de luar, pontilhada de longínquos lumaréus dos pes- 
cadores de camarão. A Araruama das cidades velhíssimas que vi- 
ram o Brasil de gatinhas; das igrejas e capelas dos primitivos fun- 
dadores; dos conventos históricos que guardam e eternizam em 
muralhas maciças a Inamolgável disciplina dos religiosos que as 
fundaram, para nelas abrigarem em adequadas fortalezas as almas 
rudes e singelas de seus índios. A Araruama de jesuítas e fraiicis- 
canos, de soldados-colonos e de piratas franceses, de goitacás e de 
tamoios, toda ela vive nesses toscos monumentos primitivos: nos 
conventos de São Pedro e de Cabo Frio, na capelinha da Gula e 
na matriz da Assunção, nas ruínas do forte de São Materis e da 
praia do Forno. 

Como a planície campista, filha direta do massapê sedimen- 
tado pelo Parai'ua, com seu açúcar deu origem a uma das paisa- 
gens liumanas mais industriosas do Brasil, a planície líquida da 
Araruama, filha diieta da restinga pela ação construtiva do mar, 
igualmente com seu sal, focaliza um dos cenários mais caracterís- 
ticos da cultura flumiriense, onde o homem figura agigantado na  
conquista dos meios de viver. 

O açúcar e o sal, tão semelhantes na brancura cristalina e 
tão imprescindíveis no consumo alimentício, expressam na Baixa- 
da os dois mais notáveis panoramas econômicos regionais. Ambos 
demonstram, com nitidez indiscutível, a diretriz dos fatores geoló- 
gicos e geográficos tangendo as atividades humanas para fins que 
a natureza aponta, e, ao mesmo tempo advertem com a sua histó- 
ria de lutas, da inutilidade de uma fuga a imposição do Meio. Sem 
a cultura da cana imposta ao homem pelas aluviões campistas e 
scm a explotação do sal excepcionalmente indicada na Araruama, 
não é possível hoje conceber-se a economia da Baixada em seus 
dois aspectos mais tipicamente característicos. 

Vejamos agora coxno originou-se a grande laguna pela ação 
dinâmica do mar. 

Um atento exame orográfico à sua margem setentrional mos- 
tra-nos que os cordões de morros a leste de São-Pedro-d'Aldeia não 
se dirigem para leste, como de supor, em continuidade à linha de 
serrotcs que vem de Maricá. O seu rumo é antes para nordeste, 
como é bem visível na orientação da ponta dos Búzios e na do 
arquipélago costeiro. Ilhas e litoral abandonando a direção de 
oeste a leste do referido serrote e da contínua linha de praias do 



Ztaipuaçu ao Cabo-Frio, já flexionam paralelamente à costa que 
de Barra-de-São-João passa por Macaé . 

Destaquemos como acidente sumamente curioso nessa regi20 
da Araruama, a pequena península que de São-Pedro adianta-se 
para sudoeste, penetrando a laguna vários quilôn~etros nurri. es- 
treito cordão de colinas gnhissicas. Relacionando-a com a oi.ienta- 
ção do arquipélago e a dos afloramentos cristalinos do cabo e da 
ponta dos Búzios, vemos que, também êstes testemunham cordões 
idê~iticos mas submersos e paralelos entre si. 

Essa direção geral indica a preexistência de pontas ernersas 
ou de escolhos & flor d'água que deveriam oulroi'a necessàriamentfe 
influir na direção das restingas, quando estas I:ti~.ins de areia come- 
çaram a ser depositadas. E é o que em realidzde se vê. 

Na estreita faixa de areias que separa a lagixna do mar distln- 
giíem-se duas direções de restingas confirmatlvas d~ influência de 
cristas orográficas submersas no fechamento orienlal d.a Arartia- 
ma. Uma sedimentação de leste a oeste e outra de sudoeste a 
nordeste, bem claras em fotografias agreas, apontali1 r x i n  desvio 
das correntes marítimas costeiras vindas dos limites de %o-Paulo, 
- que já vimos formando a Maraunbaia e as restingas de Saca~e- 
paguá, e que chegando à zona de Cabo-Frio se desviaram para a 
esquerda em paraleliswio ao velho arcabouqo azóico. I3 Q que se 
nota em fig. 9, onde as restingas com a primitiva orientação ~ c h a ~ i -  
se recobertas pelas da segunda que completaram o alerran~iento ao 
se soldareni às ilhas do grupo do cabo. 

Essa ligagáo, forçando a corrente a de ~zuvo seguir o rumo de 
leste, originou a longa restinga da Massambaba, a qual ajuslando- 
se às sedimentações anteriores retificou o litoral, deixando poréni 
no contacto com as restingas mais velhas toda tinia skrie de peque- 
nos lagos entre as pontas de areia que se dirigiarui part; sudoeste, 
além de lagunas nienores, como a de Pernamhuco, na zona mais 
ocidental da barra arenosa e marítima da Arãruama onde apenas 
a primeira direção da corrente, a de oeste a leste, prevaleceu. 

Entretanto, a união da tarja de restingas ao cabo alua1 trouxe 
localmente um pequeno desvio da corrente para sulesie a fim de 
o contornar e de novo poder seguir o rumo de nordeste. Csrn isto, 
deu-se naturalmente um estreitamente da secção do feixe clr- 
culante, - como no caso da ponla de Guaratilria -, corn aumento 
de velocidade. Daí se explica a pernranen'ce abertura do canal 1x0- 
fundo entre a ilha do farol e o cabo, deiioininada Boquelrão, que 
apesar de estreito não puderam as restingas entupir. 

A segunda série de restingas orientadas de sudoeste a noi- 
deste se deve a sedimentação da planície que i'eclia a laguna da 
cidade ao cabo, entre o qual e a ponta de São-Niateus uma nova 
pequena corrente originada pelo contacto da priineira com Bguas 
paradas, lindamente arredondou numa concavicJ.ade a fninoszl. praia 
do Ponta1 . 



Foi esta a origem da Araruama. O que porkni a toriia extraor- 
dinàsiamente singular entre as demais lagunas, e, ao mesmo tem- 
po lhe dS essa import&llcia incalculável ria economia fluminense 
6 a. sua Iigar,ão perene ao Atlântico. E isto se deve a um fenôineno 
de "cmanha in~ulg~sridade na hidrografia Iitorâriea e tão coníxásrio 
aos processos da iosinação das restingas que bem o pod, 
denominar: "o nlilagre geol6giCO do Itajuru". Porque sob a análise 
de nossas investigações geológicas e ante o que sabemos da salini- 
dade da Araruama a existência dêsse canal é inconcebível. "A 
planície de restingas onde assenta a cidade de Ca&o-Fria deveria 
esinr soldada ao conti.nente. 

Pelo qiie já viaaos e ainda adiante veremos, no fenomeno geo- 
~tjgico da gênese das restirlgas o poder construtivo do mar é tão 
forte que sòmenle os rios de vulto podem a custo dominá-lo, man- 
ten

d

o as suas fozes abertas por um constante volt?me d'água capaz 
de impedir as formações da barragem. Em cursos rflenores, exi- 
bora de bacia grande corno o Guaxindiba, o rasgão da embocadura 
i! inlermiteiiCementc fechado pelo atêsro erguido pelo mar. Todo 
o peso d'água da Isgoa Feia que ~ecebe rios da cordilhei1.a é impo- 
tente para velices o dique izatuial da barra do Furado. 

Ora, eritre as causLs predoiiiinantes 1115 giande sallnidade da 
Araiuania, - cunio esposemos ao estudar a si;a indústria salinei- 
rst -, eruiia das nlalores 6 o insigniilca~ll? volume d'água dos pe- 
quenos cursos que nela clesernbocam. Czutsa, ci: a vapolização eirr 
sua enorryie super.fbcje varrida por vcntcs periódicos, a ponto s.J.e 
tornar a laguna bcrn amarga a,léin d.e cerio polzlo em que as marés 
não chegarn. 

Daí o deduzir-se pràticamente a estagnação da laguna, sem 
acréscimo de Aguas pluviais que requeiram uin escoamento para 
o mar, única razão de ser de uma ba.sra perene e sobretudo de 
um canal t50 longo e permanentemente aberto. ris rilarés seriam 
incapazes de por si manterem os 3 quilometros dêsse carnii~ho 
d'água até Cabo-Frio e que prolongado até a ponta dos Macacos 
pedazein dezesseis, visto que, em grande ní~mero de lagunas regia- 
nais, notadamente na Maricá, na Jacor~C e :Ia Saci-uarenla, ern luga- 
res onde apenas siio separ7adas do aizar por algtarnas dezenas de 
metros, a elevação do mar não coliscgue abrir-lhes um contínuo 
ver. tedouro. 

Observe-se ademais que, eiilbora e contr&riaizienie ao caso da 
Arasuaií?a, todas essas lagunas recebem águas de rios suficientes 
para con1 o seu volume abril-ein fozes ~ierrnane:ites, 1:ecessitando 
desde recuados tempos l~istóricos a riião do xíiorliem a fim de lhes 
dar periadicamerzte saídas artificiais. 

Por isso é que a singular anomalia da Araruama não pruvérn 
exclusivamente da explicável hipersalinidade das águas do rnw 
nesse litoral, -- &rias cuja tiarisparêricia em contacl;~ coin a terra, 



só pode ter um sírflile nas ilhas coralinas que sobem das solidões 
oceânicas -, cornpreeilsível numa costa isenta de embocaduras 
de rios. 

Para nós essa anormalidade, - coin toda. a sua irnensa re- 
percussão economica na indústria salineira, - liga-se ao problema 
genético do Itajuru, incognita hidrografica só explicável pela geo- 
logia dinâmica. A sua margem arenosa e sulina tortuosamente 
paralela ao lineamento oposto e continental, mantém-se apoiada 
em dois pegões de rocha, ambos antigas ilhotas separadas da terra 
i h n e  por brechas estreitas. Dois talhos apenas no maciço gniiissi- 
co, pelos q~iais pasava o niar que por êles coiltiinua a passar com- 
quanto agora cannaljza6o Unr, na barra c13 Ganiboa oiacle uril 
curte limpo entre penedos lhe ahre d~i-elarnente a lsòca para u A11Stri 
tlco. Outro, emltre o morro da Guia e uil? ponta1 i'ronleiro L c~d;tde 
que é trail-sposto atualmentc pela ponte Feliciano Sodré. 

Isto explica a origeni do Ilajulau. O canal já existia coriro 
lagoa de restinga antes da formaeão da plariície quz  de sua rna -  
gem direita se estende para o sul até a 1Kassariibaba. A estes dons 
morros o da Guia e o de São-Mateus, ilho'cas outrora isoladas do 
continente por cri,!~ais profundos, se deve toda a riqueza salina da 
Araruama. Dois insigniiicaritt>s acidentes geográficos. Mas sem 
êles que fizmai.aiii as ~~estiiigas paralelaiiieizte aos vell-ios iecortes 
da terra firme o canal clc Ilzjuru nã.0 existiria. X planície aleliusri. 
por sua mohilidadz gen6iica ter-se-ia ligado ao continente. 

%se ca~ial  é pois uma veadadeira laguna de restingas pcrma- 
nente aberta para o mar. E essa laguna estabilizada pelas lochus 
dos dois morros é que aíjnal canaliza as marés para a Araruama, 
coristantemente alirneri.iaiido-a de novas águas carregadas de sal 
Ser12 o extraordinário Ita,juru a localiza@io singular da Araruama 
em frente a mares puros seria inctil do ponto de vista salineiro 
A laguna com o tempo torllar-se-ia salobra ou secaria por fatalidade 
riatural. 

Obla p ~ i ~ n a  c?a engenharia natural! E111 toda a nossa r lcp~liê~^~- 
cia nada vilnos tão elevadamenie planejado pelo diriamismo dos 
fatores geológicos E'sse canal, essa laguna e &sse mar excepcionais, 
iiinprescindível qualquer uni aos outros dois para a uliiidacle Iriu- 
mana, de ta1 modo Si ei~grena~yi e ajustam erri prodigioso rnecaiiis- 
mo hidriiulico e num rcêanto exclusivo do Globo que, à iiaais 
rígida e i] ja analise cieiziífica saruiou levados a cogitações transcen- 
cientsiis. Dir-se-ia quc a i.Taturezà pensa!. . . 

lSoryue a essa raia conjugaqiXo de elementos geogr&ficos resul- 
tantes de fenorrieiios geológicos é que devemos todo o sal da &a- 
ruama. 



Fig. 9 - Cruzamento de restingas entre a laguna de Araruama e o mar, indicando uma dupla 
e intermitente direção das correntes que sedimentaram as  linguas de areia (aide mapa geol6gico) 

( P o r  gentileza da Aviaçáo Naval). 



Fig. 10 - A barra da Gamboa que liga o canal de Itajuru ao mar. Em sua margem direita existiu 
a famosa "Casa de Pedra" edrftcada pelos corsdrlos franceses, com cu7os dcstr0çi3s O governadm 

MENELAU entulhou a barra. 

(Foto JUNQUEIRA SCHMIDT) 

Fig. 11 - Camadas de anfibolito nas vieinhanças do forte de Sáo-Mateus em Cabo-Fri.3. 
A orientação das camadas facilitou a penetraçáo do mar. 

(Foto JUNQUEIRA SCHMIDT) 



Fig. 12 - Camadas de  seixos n a  estrada Niteroi-Campos nas vieinhan:as d e  

(Fo to  JUNQUEIRA 

Araruama 

SCHMIDT) 

Fig. 13 - Os mesmos seixos da figura anterior. apresentando por vêzes formas bastante 
irregulares. 

(Foto JUNQUEIRA S c a ~ w )  



" l t é  nas pedras se enconlra o qlle admi- 
r a ~ "  'I - .1NCHIETA: "CarLas", :tio, 1033, pág 
125 

Acabamos de ver como as restingas edificaram a Araruama, 
encaixill-iand~ um pedaco do lindo mar que ali batia livremente 
outrora a demolir um bordo continental desmantelado em ilhas, 
agressivo de promontórios e esburacado de enseadas. Completemos 
agsra a descrição com uma breve analise petrográfica das roch-as 
cristalinas dêsse bordo, rigidamente ali firmadas em épocas geoló- 
gicas anteriores e cujas pontas e fragmentos insulares ofereceram 
à a550 construtiva do mar sólidos pegões fixativos dos sedimentos 

ouna. arel?osos para a configuração atual do quadro da lag 
As rochas primitivas regionais dessa velha costa anteriormente 

escalavrada pelas ondas, hoje invulnerável no interior da laguna 
porém vivamente ainda atacada pelo mar nas ilhas costeiras, no 
ponta1 do cabo e desde o São-Mateus aos Búzios, são gnaisses gra- 
nitizados geralmente mesocráticos. No ~lzorro de São-Mateus no 
entanto, domina um anfibolito muito negro e laminado, cujos cons- 
tituintes são hornblenda, plagioclásio - andesina-labradorita -, 
quartzo, magnetita e titanita, e cujo mergulho e direção variáveis 
indica,m fortes tect~nismos que arrebentaram as camadas facili- 
-bando por diáclases a ruptura pela qual afundou-se a beira atual- 
naente submersa d-êsse trecho do antigo continente. 

Êsse fraturamento na costa gnáissica deve ter igualmente con- 
corrido, pela formacão de zonas quebradiças, para um mais ativo 
ataque das vagas. Daí essas numerosas pequenas angras brocadas 
no velho bordo e em sua maioria hoje encerradas nas lagunas. 

As rochas gnáissicas dessa costa são em geral um tanto claras, 
de grã média e já bastante decompostas a não ser nos relevos mon- 
tanhosos. Nas faixas de altitude baixa ou média raras são porém 
as boas exposições devido a espêssa cobertura da camada do solo. 

Ao ir de São-Pedro a Campos-Novos a rodovia corta uma dessas 
zonas de fraca altitude. Após uma larga planície de sedimentos 
recentes entre a serra Sapiatiba e o morro do Milagre, sobe-se um 
estreito divisor peninsular entre os pantanais do afluente do Una 
e os dêste rio. Dir-se-ia que estamos em plena região de tabuleiros, 
tal a pequena altitude e a superfície plana. O solo, muitas vêzes 
arenoso, lembra o de certos tabuleiros sanjuanenses ou os cam- 
pistas das vizinhanqas de Travessão. 

Essa aparência todavia, se desfaz nos cortes da rodovia que 
ao galgar as suavíssimas elevações dá no topo com um gnaisse 
granítico extremamente decomposto. A estrutura fisiográfica re- 
gional tem assim os característicos de um peneplano onde as tipi- 



cas ondulações azóicas da Baixada são deprimidas a cotas de pou- 
cos metros exibindo &penas longas bossas quase tabulares. 

De São-Pedro a Araruama a rodovia também corta uma zona 
de topografia semelhante porém mais acidentada, projetando espi- 
gões que avançam laguna a dentro em pequenos cabos pitorescos, 
entre os quais se abrigam encantadoras enseadas. 

Nesta faixa os cortes da estrada são mais profundos, em argi- 
la vermelha e em geral com grandes camadas de seixos interca- 
lados e alinhados a vários metros abaixo da superfície. A primeira 
vista parecem seixos rolados e em verdade alguns apresentam as- 
pecto arredondado que poderia indicar uma origem sedimentar. 
Um olhar de geólogo, porém, logo os distingue dos típicos seixos 
longamente trabalhados por águas correntes e tão característi- 
cos dos leitos de tofrentes e rios de montanha. 

O que aqui temos são antes pequenos boulders de quartzo, mui- 
tos dos quais bastante irregulares e nos levando a pensar no famoso 
drift de AGASSIZ e de HARTT que reconheceram tempos glaciais em 
Idade Moderna no Brasil. 

As camadas de seixos da margem continental da Araruama 
poderiam aparentemente relacionar-se a semelhantes ocorrências 
que assinalamos em outros pontos do território fluminense e no 
próprio Distrito-Federal onde um violento período de erosão pode- 
ria explicar a sua origem em zonas mais acidentadas. É mais ad- 
missível, todavia, tê-las neste caso atual como resultantes de uma 
decomposição in-situ, dado o caráter do solo tipicamente residual 
que as envolve. 

Não cremos totalmente inaceitável o admitir-se que fragmen- 
tos dos veios de quartzo possam arredondar-se, não perdendo os 
contornos poliédricos e descascando à maneira dos boulders graníti- 
cos cuja forma comumente reproduzem em reduzida escala. A de- 
composição do gnaisse sendo mais rápida que a destruição dos veios 
de quartzo por fratura e descascamento deixaria os seixos expostos 
na  massa de argila vermelha. 

Com tal hipótese não queremos entretanto ocultar a dificulda- 
de que surge, ao tentarmos explicar o frequente horizontalismo das 
camadas de quartzo. Poder-se-ia sugerir o caso de veios intercalados 
em camadas de mergulho muito fraco, ou mesmo admitir-se o possí- 
vel afundamento regular dos seixos por movimentos telúricos vi- 
bratórios através de longos espaços de tempo. Em verdade, porém, 
sobre êste ponto ainda nada sabemos. Vários foram os autores que 
anotaram a disposição destas camadas de seixos em diversos pontos 
do escudo ~zóico brasileiro e até hoje nenhuma clara explicação 
de sua origem lhes foi dada. 

Nas massas gnáissicas regionais são comuns os veios pegma- 
títicos, ocorrência aliás geral no nosso Sistema Azóico. Assinalemos 



também nessa região da Araruama, sobretudo no morro de Itati- 
quara, o fenômeno da esfoliação que já descrevemos na G~anabara .~ 

A ocorrência de rochas eruptivas básicas e filonares assume 
em Cabo Frio aspectos interessantíssimos, por sua indireta influ- 
ência na fisiografia, fato não previsto por dois dos melhores obser- 
vadores, aliás mais concentrados noutros problemas de interêsse 
técnico. MÁRIO DA SILVA PINTO e RAIMUNDO RIBEIRO FILHO, em seu 
magnífico estudo sobre o sal da Araruama dizem o seguinte: "Os 
diques que vimos dessas rochas são de pequena espessura, - o maior 
encontrado tinha 4 metros, e só dobraram, o gnaisse muito local- 
mente; a sua influência sôbre a fisiografia foi também muito dimi- 
nuta, e só os morros da Guia e do Telégrafo podem ser atribuídos 
a êles: são oriundos da mesma intrusão de diabásio que levantou 
o gnaisse e que lhes constituiu o espigão. Verificamos que êles se 
apresentam quase sempre no quadrante N-E, nas vizinhanças de 
45O, parecendo que é esta a direçáo da linha de menor resistência 
do gnai~se".~ 

A frase final dos abalizados pesquisadores confirma o que dis- 
semos sobre a tectônica regional dos cordões orográficos. Há evi- 
dentemente uma linha de fraturas com essa direção, comprovada 
pelos diques paralelos. E, se tais diques por si exerceram diminuta 
influência fisiográfica, o mesmo não se aplica ao sistema de fratu- 
ras, responsáveis pela estrutura geológica regional que nos deu 
a configuração dos limites continentais, posteriormente retocados 
pelas restingas. De tal sistema resulta pois toda a fisiografia atual. 
Foi êle que orientou o afundamento da aba continental, deixando 
na orla marítima pontos de apoio costeiros ou insulares, nos quais 
vieram as restingas ligar-se, como vimos, completando a delimitação 
terrestre planejada pelo tectonismo anterior. 

As  rochas intrusivas dêsses diques são anfibolitos, diabasitos e 
basaltitos . Outras eruptivas petrogràficamente mais interessantes, 
poi- mais raras, são os foiaítos. Foi DERBY quem primeiro as des- 
creveu. 

Em seu trabalho fundamental em que anuncia a então inad- 
missível intercorrência de texturas das mais diversas num mesmo 
magma consolidado, há uma curta exposição dos afloramentos 
foiaíticos desta zona. 

"Em Cabo-Frio, uma ilha rochosa de cêrca de três milhas de 
extensão e de 400 metros de largura, é composta quase exclusiva- 
mente de foiaíto de dois tipos distintos, ao menos abundante dos 
quais refere-se o professor ROSENBUSI~ que bondosamente associou 
por estudos microscópicos estas rochas a um augita-sienito nefelí- 
nico. Um único ponto da ilha é ocupado por massa considerjvel 
de tufo feldçpático. A costa do continente vizinho é composta de 

2 Lmmo. Alkerto Ribeiro - Escarpus do Rio de Janeiro Rio, 1938 
a S1r.v~ PINTO, Mfirio da, e RIBEIRO FILHO, Raimundo: A IncZustria do Sal no Estudo 

do Rio Bol n 52 do Serv Gecl e Min do B i s i l .  Rio, 1930; phg 22. 



gnaisse, co~tado por numerosos diques de fonolito, anfibolito, dia- 
básio e outras rochas".* Promete-nos o autor para esta zona mais 
minuciosa descricão, da qual infelizmente não temos notícia. 

O eminente geólogo da para essas rochas uma idade permiana, 
correlacionando-as aos centros eruptivos de Tinguá, Caldas e Fer- 
nstnldo Norcnha Porém os autores de A Indústria do Sal no Estado 
do Rio discordam dessa opinião. "Não julgzmos suficientemente 
firmes, as bases para uma asserção desta natureza; a ausência de 
terrenos sedimentares em torno de quase todos êsses pontos, a falta 
de derrames intermédios, a distância exagerada entre alguns dos 
centros e também a falta de estudos petrográfico e químico suficien- 
temente detalhados, nos inspiram reservas para o estabelecimento 
de uma correlação s e g ~ r a " . ~  

,Mau grado a nossa admiração pelo mestre, concordamos com os 
dizeres dos autores, ao mesmo tempo que exporemos a nossa opinião 
sobre a idade dos foiaítos brasileiros, parcialmente já impressa 
em trabalho anterior." 

EUSÉBIO DE OLIVEIRA, estudando uma das numerosas variedades 
de rochas do magma foiaítico, -- o jacupiranguito -, "veículo das 
magnetitas titaníferas", atribuiu-a ao Permo-Carbonífero.7 

MORAIS RÊGO também relega ao Permo-Carbonífero as erupti- 
vas nefelínicas de São-Paulo Quanto ao magma sódico de Santa- 
Catarina, o mesmo autor o dá como do Carbonífero.9 BETIM PAIS 
LEME considera o Itatiaia como Post-Permiano,Io com o que não 
concordamos. DJALMA GUIMARÃES por fim, conclui pela filiação 
das rochas nefelínicas ao magma basáltico do sul do Brasil. Em es- 
tudos sobre uma brecha hidrotermal de cimento fonolítico com xe- 
nolitos de arenito do rio do Rasto, e, posteriormente afirmando a 
atuação do magma de Poços-de-Caldas sobre o arenito de Botuca- 
tu, considera êle essa intrusão como eojurássica.ll 

É do mesmo petrógrafo, a seguinte citação após estudos em 
amostras dos rochedos São-Pedro e São-Paulo, no Atlântico equato- 
rial: "Fiz referência as idades prováveis admitidas para a atividade 
vulcânica de rochas alcalinas no Brasil e que correspondem ao inter- 
valo Permo-Triássico. Entretanto, a observação de fragmentos an- 

I DERBY, Orville A. - O n  Nepheline Rocks i n  Bra2il w i t l ~  Special Referente t o  t h e  
Asicciation of Phonolite a?td Foyaitc Quartedy Joi~rnal  o f  t h e  GEological Sociel;y. Aug 
1887, pág 458 

6 SILVA PINTO,  Mário da. e RAIMIJNDO RIBEIRO FILFIO - Obl cit  . p&g 23 
U A M E G O ,  Alberto Ribeiro - O Maciç3 d o  Itatiuia e Regiões CLrcunda?rtes Bol 88 

d o  Serv Geol e Mineralógico, Rio, 1938 
'i OI~IVEIRA,  Eusébio de - Ppocas inetctbogênicas d o  Brasil Bol 13 do Serv Geol e 

Mln . Rio,  1925, pág 124 
" O R A I S  REGO, Luís Flores de. - A Geologia do petrdleo n o  Estado d e  Sdo Paulo 

1301 46 do Serv Geol e Miner do Brasil. Rio,  1930 
5' MORAIS REGO, Luís Flores de - Jazida d e  nlagnetita d e  Ai~itápolis Bol 21 d o  

Berv Geol , pág 17 
10 PAIS LEME,  Albei-to Be t im  - Notas geológicas sdbre o maciço d:, Itatiaia Bol 

n 1 do Museu Nacional, Rio,  1923, pág 33 
" BARBOSA. Otávio - Resumo d a  geologia d o  EstBdio d e  Minas. S e m  Geol e Geogr 
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gulares de rocha fosfática contendo amônea, em um tufo vulcânico, 
levou-me a admitir uma nova fase de atividade vulcânica explo- 
siva que ficou explicitamente indicada pertencer a período muito 
mais moderno. Basta considerar que, tendo os desejos animais so- 
frido metamorfismo hidrotermal, êste fenômeno já teria que ser 
=onsiderado de idade mais moderna que o Triássico Assim seria pos- 
sível que a formação de depósito fosfático e a posterior deposição 
de cinzas vulcânicas, se tivessem passado do Terciário para cá".12 

LUCIANO DE MORAIS liga a formação dessas ilhotas a de outras 
ilhas atlânticas, tais com Açores, ,Madeira, Cabo-Verde e Fernando- 
Noronha.13 Poderemos acrescentar a da Trindade. 

De toda esta exposição é forçoso admitir diversas épocas erup- 
tivas para êsse magma no Brasil. "Desde os rocalitos e sienitos só- 
ditos do Nordeste, colocados por LUCIANO DE MORAIS no período 
Câmbrio-Silúrico,l4 até as rochas alcalinas cenozóicas das ilhas 
atlânticas, passamos por diversas fases eruptivas no Carbonífero 
Superior e no Eojurássico. 

Não será pois por simples objeto de especulação científica, mas 
partindo de observações geomorfo!ógicas, admitir para a erupcão 
do magma foiaítico do Itatiaia, - aparentemente relacionado à 
formação das bacias terciárias -, uma época imediatamente an- 
terior a deposição dêstes sedimentos, isto é, o Cretáceo Superior 
ou mesmo o Pliocênio" . l5 

A presença dos diques básicos na região invoca a relação acha- 
da por DJALMA GUIMARÃES entre o magma foiaítico e as rochas 
basálticas do Sul. As rochas do clã alcalino seriam dêste modo con- 
temporâneas das basálticas. E isto nos leva a uma hipótese mais 
admissível sobre a idade dessas rochas no litoral presentemente 
em estudos. 

O bordo continental e azóivo que emerge na região entre o 
Cabo-Frio e os Búzios, embora corroído de enseadas entre espigões 
pontudos, resulta de um sistema de fraturas paralelas, algumas das 
quais enchidas de veios básicos efusivos, com dominância de rochas 
foiaíticas na  ilha do Cabo que também se alonga na mesma direçiio 
sudoeste-nordeste, - a mesma dos diques e do litoral A região 
oposta do velho continente submergiu, partida segunda a mesma 
orientação. 

Ademais, a lógica induz-nos a aceitar um sincronismo para am- 
bos os fenômenos. A beira continental rachada mergulhou ao mes- 
mo tempo que a ascensão do magma se dava, entupindo as fraturas 
na massa gnáissica. Um mesmo tectonismo é portanto responsável 

'-L GTJIMARÁES, Djalma - Roc l~as  provenientes dos rochedos de Süo Pedro e Sato Paulo 
A n  da Ac Bias de Ciências. t o m o  IV ,  11 2 ,  Rio,  1923, pág 6 

l3 MGRAIS, Luciano Jacques d e  - Estudos geol6gici3s n o  Estado d e  Pernambuco 
Bol 32 do Seiv .  Geol e Miner , Rio,  1938, págs 27-31 

' 4  MORAIS,  Luciano Jacques d e  - Seilas e montanhas d o  Nordeste Insp Fed de  
Obras contra as Sêcas Rio,  1024, v01 11, pág 48 

'"IAA~XEGO, Alberto Rlbsiio - O Maciço d o  Itatiaia e Regióes Circundantes Pág 37 



pelos diques e pelo afundamento. E nada incita-nos a admitir uma 
origem recuada para tal submersão. 

Examinando-se os sedimentos terciários costeiros que são vis- 
tos desde o norte do Brasil até o sul de Macaé, somos naturalmente 
inclinados a tomar como limite sul de tais sedimentos a região de 
Cabo-Frio, pela sua inexistência a oeste dêsse canto. O tectonismo 
que causou aquelas fraturas deve portanto ser o mesmo que, mais 
ao norte recuando o litoral, permitiu a deposição das camadas de 
tabuleiros, tidas como do Terciário Superior. Conclui-se pois que, 
as rochas foiaíticas de Cabo-Frio não irromperam no Paleozóico 
como queria DERBY, mas sim em fins do Cretáceo ou mais provàvel- 
mente em princípios do Terciário. 

A mesma conclusão, como expusemos, já havíamos independen- 
temente chegado ao estudarmos o maciço do Itatiaia também por 
nós atribuádo a essa Idade. 

3. A SAQUAREMA 

"Subimos a colina ao pôr-do-sol: que cena 
grandiosa e sublime contemplamos então ! A 
nossa frente, o oceano imenso espumejando nos 
sopés do monte em que estávamos; B direita, nos 
longes do horizonte, as montanhas do Rio; mais 
próximo, o longo litoral recortado, e, mais perto 
ainda a Ponta Negra; atrás, a serra coberta de 
matas que se estendem também até a Baixada, 
e, de permeio, a ?asta superfície espelhante do 
lago Aos iiossos pes a "freguesia" de Saquarema, 
e à esquerda, a costa, aonde as vagas vinham 
rebentar num tremendo rugido". - Principe 
MAXIMILIANO DE WIED NEUWIED -" "Viagem 
ao Brasil". Trad Rio, 1940, pág 58 

Na Araruama, o que deslumbra é a imensidão. Os olhos pren- 
dem-se à beleza espetacular das águas desfraldadas, transparentes 
e ricas de galas policrômicas. Na Saquarema o que nos fascina é a 
suavidade de paisagens tranquilíssimas, a delicadeza de cenários 
amáveis, a fugacidade sedutora das nuanças. 

Há porém nela maiores contrastes paisagísticos ao destacar-se 
a laguna dos relevos serranos que, ao norte, maciços e elevados, sal- 
tam mais empinadamente da Baixada a ondular em morrotes vin- 
dos à beira d'água. 

Cintam-na ao sul praias muito rasas e rechás alagadiças, onde 
as perspectivas elásticas, retraem-se esbatidas em neblinas ou inde- 
finidamente se alongam sobre as restingas, tremulando em reverbe- 
rações longínquas. 

Apenas com um têrço da Araruama em extensão costeira, a 
Saquarema é mais apreensível a uma visão sintèticarnente panorâ- 
mica. Da estrada que a cidade vem de Bacaxá já bem se pode apre- 
ciá-la. Mas é sobretudo do cimo do outeiro de Nazaré, pedestal e 



mirante ali pôsto pela natureza à disposição do turismo, que ante 
n6s se desenrola um grande espetáculo arrebatador. 

Ao longe, a noroeste, sobre as águas polidas, surgem aglome- 
rações tufosas verde-negro. Pontais arborizados entram na lagoa 
e salientam-se como ilhotas entre concavidades deprimidas. Há por 
ali surprêsas de ineditismos florísticos. Boscagens minúsculos que 
dir-se-iam plantados n'água. Fantasias decorativas de lochs esco- 
ceses em latitudes tropicais. 

Conquanto bem menor que a grande laguna das salinas, a Sa- 
quarema é mais acolhedora. Mais accessível à sensibilidade artísti- 
ca. Ali não nos envolve e desespera o inatingível, por sentidos ma- 
ravilhados de hiperestesias sublimadoras. O infinito dos grandes ce- 
nhrios da Araruarna transformista de belezas naturais e em muta- 
bilidade permanente. A Saquarema é mais humana em suas limita- 
ções de graça pitoresca. E todo êste painel delicadamente suaviza- 
do é também obra exclusiva do poderoso dinamismo do mar. 

Antes da retificação do litoral pelas restingas, três enseadas 
aprofundavam-se ali no bordo continental, entre o morro de Na- 
zaré e a Ponta-Negra. Uma delas, a mais ocidental, isolou-se for- 
mando a lagoa de Jaconé. As duas outras encerram hoje as lagoas 
de Fora e do Uruçanga que, em conjunto, constituem a Saquarema. 
Entre ambas, - separadas outrora por um cabo entre os dois seios 
de mar -, apertam-se as lagoas do Boqueirão e do Jardim. Todas 
elas se intercomunicam por um sistema de canais. 

Tôda a área que cinge as primitivas enseadas e que limita os 
contornos setentrionais da Saquarema é constituída de gnaisses 
ganíticos, a não ser em vales aluviônicos de pequenos rios embre- 
jados e em trechos marginais cintados de rechãs. Em sua margem 
ocidental beirada pela estrada de automóvel, essas rochas envolvem 



a lagoa de Fora quase até o mar, chegando ao canal peiiÒd.icanleizte 
aberto para o Atlântico. 

Transpondo êsse canal entra-se logo na cidade, que marginal- 
mente à laguna, estende as suas duas fieiras de casas baixas e an- 
tigas. Por trás dela, o singular outeiro de Nazaré, de rnesmas iocilas 
que a outra margem, ergue-se entre areais batidos pelas ondas 
Para leste dêsse penedo a praia de Itaúna vai ligar-se à de Mâssani- 
balsa que segue em rumo a Cabo-Frio Para oeste, a de Itatinga 
indo à barra da daconé e prolongando-se daí até Poiita-Negra Entre 
esta praia e a laguna estendem-se as reslingas. 

A gênese da Saquarema deve-se aos iiiesmos fei?6ineiios que ori- 
ginaram a Araruama. Uma língua de areia vinda da Poilta-Negra 
progrediu até dar com o rochedo de Nazaré, Iechando as enseadas 
e formando as lagoas de Jaconé, do Uruqanga e de Foi-a, ligadas 
primitivamente entre si numa só ia,guna De maileha idêil'tica po- 
rém ao que se passa na Araruama com o seu atual fracioilaiizenlo, 
a açgo dos ventos intermitentes a soprarem do sudoeste e do rior- 
deste produziu correntes internas formadoi as de espol õeu qii-ie a 
dividiram. 

A Jaconé, isolou-se cornpletarneilte, reskando apeilas collzo in- 
dício da ligação inicial caminhos d'água, temporái ios entre bajxa das 
de restiiigas. Entre o primitivo ponta1 da htatinga e as etiseadas de 
leste, poi5in, os esporões impeiilido as aitias para o norte nao cnn- 
seguiram ainda remiatar a obra unindo a faixa de resiingas ao cako 
entre as lagoas de  Fora e do Urucanga, não obstarite a presenqa de 
trks daquelas pontas arenosas que ensacam eniie si as iagoas c10 
Jardim e do Boqueir5,o. 

Contràriarnente a Aiaruama que não j4ecebe rios capazes d.r di- 
minuírem a sua saliaildad-e, contrabalân~ando a concc-nii'a@,o das 
águas pela vaporizacão, vários cursos que defluem na Saqiiarema e 
o menor tamanho desta a "coi'nani doce ou cjuzfido xiuiLo salobra 
em épocas de estiagem pela, infiltra~ão do mar 

Seu fundo é iiicrivelinente raso dado o atêrro que !IA miiênios 
se processa pelas descargas dos rios que ali cllegam e que, imjpossi- 
bi.litados de ati9girer-n o mar p~ecipiiani se?ls decr ii-,os iiessas ág~ias 
calmas. Em quase toda a área d.a lagoa de Fora a i:rofuadida,de C- 
Lnt'erior a meio anet~o, e, só na zona centriil colas dn r~?~l , ro  :I nieiu 
foram a1.caiiqada.s. O illesiiio se dá com a IJ-ucanga, onee pbobuii- 
didades de sessenta centímetros são comuns, e; daí para baixo, 13a- 
?.an?ente 111 trapassando um metro. 

Como tâdas as grandes lagunas a Saqua~~erna é nluiti) iica 
pescado Adiante verenlus coino 5s pescairias se deoc a, rala i:oniilni- 
dade das silas ~ e s t i n g ~ s ,  que h5 trezentos anos por ali ci-itrou fixan 
do-se 110s areais e que ai.nda hoje permariecí? lit'ireditkri~~nente qua- 
se a mesma, er? seus ca:;e!iles e palho~as, Lai.aIista qimindo a:; ca- 
trcuias regcessarli vazias do iilai' porém satisfeita c9171 a fa: tu::% cla 
Inguns yrie l l~es eieehe c:s yuc6s do cri~iiaráo c as cail.oa:: íli'; ~;:b~lior,. 



4. A MARICA 

"Longas praias marítimas, atravessando de 
lado a lado baías formadas pelas montanhas. 
deram origem a lagoas ao longo do litoral, e as 
terras bauras entre a barra do Rio de Janeiro e 
Ponta Negra, são em grande parte ocupadas por 
pantanais e lagoas". - CHARLES FREDERICK 
HARTT: "Geologia e geografia física do Brasil". 
Trad. Rio, 1941, pág. 59. 

Se a Araruama nos exalta pela aparatosa grandiosidade e se 
nos emociona a Saquarema pela delicadeza dos cenários, a Maricá 
nos sensibiliza pelos requintes cenográficos de suas margens esqui- 
sitamente recortadas. 

Mais nítidas se apresentam nela ainda, por toda a borda se- 
tentrional, as velhas chanfraduras no bloco azóico e continental ou- 
trora marteladas pelas vagas. Também menores são tais angras, 
e mais chegadas entre si. Daí, apresentar-se a laguna retalhada 
numa série de lagoas menores e intercomunicantes, ao ser encar- 
cerado pela restinga o velho braço de mar. 

A começar de oeste e em continuação a uma vasta depressão 
já parcialmente dessecada em pantanais e alagadiços e exaguada 
pelo canal de São-Bento, a maior dessas lagoas, a de São-José, es- 
tende-se da foz do delta do Mumbuca ao mar. Próximo a sua mar- 
gem oriental no extremo norte fica a cidade, nos limites da planura, 
sedimentada por aquêle rio e por areias de uma velha praia, com 
as colinas gnáissicas dêsse bordo. 

Ao sul, um ramo da lagoa parte para leste e a une à lagoa da 
Barra através do canal do Boqueirão. Por sua vez liga-se a do Padre 
que, pelo canal do Cordeirinho junta-se à Guarapina a qual termi- 
na em Ponta-Negra. 



Os vinte quilômetros de restingas litorâneas não nos inteiram 
das riquezas paisagísticas da laguna fracionada. De seus recantos 
setentrionais sòmente são obtidas visões parceladas das várias la- 
goas. Para que se alcance pois, toda a beleza da Maricá é preciso 
percorrê-la por água desde a cidade a Ponta-Negra. Torl;uosamen- 
te navegar por seus canais que flexionam para todos os rumos. Ro- 
çar-lhe as velhas falejas dos pontais, vermelhas e cortadas a pique: 

Similarmente ao que se dá em Cabo-Frio, êsses pontais se es- 
galham do grande serrote divisor que de oeste a leste corre pelos 
limites setentrionais do município, projetando espigões para su- 
doeste e para o sul. E tais espigões é que entre si acolhem várias 
enseadas pitorescas na paleografia regional, hoje enclausuradas na 
laguna. 

A primeira, murada a leste pelo espigão da Ponta-Negra forma 
a lagoa de Guarapina, alimentada pelos rios Doce e Bananal. Con- 
tra semelhantes projeções colinosas é que a restinga ensacou a la- 
goa do Padre, e, logo a seguir, numa profunda penetração, a da 
Barra da qual se passa à de São-José do Imbassaí ou Maricá prò- 
priamente dita. Finalmente, a oeste dessa lagoa, a grande abertu- 
ra que já assinalamos empantanada, ia limitar-se contra o pare- 
dão serramo que, do Falso Pão-de-Açúcar ruma para nordeste e for- 
ma - o Alto-do-Moirão, o morro do Telégrafo e a serra da Tiririca. 

Neste poderoso acidente é que afina! termina de súbito a de- 
pressão costeira das grandes lagunas que vêm de Cabo-Frio nuni 
bem definido quadro geográPico de características exclusivamente 
suas, e sòmente apartado da Guanabara por outro menor que do 
mar se vê encaixilhado entre o aludido paredão e outro similar já 
na divisa com Niterói, no qual entre relevos altaneiros se alastram 
quase ao nível do Atlântico as lagoas de Itaipu e de Pirapetinga. 

Desde a Ponta-Negra até a grande baía nota-se pois que, todas 
essas angras endicadas pelas restingas e transformadas em lagunas 
nada mais são que fossas tectônicas entre espigões do maciço lito- 
râneo, ramificados para o mar em pequenas cristas dirigidas para 
o sul e o sudoeste e que originam bacias de altos declives. 

Por essas brechas descem rios que, embora secundários muito 
contribuíram por sua viva erosão para o aterramento dos vales de 
raizes submersas naquelas enseadas. 

Vargedos amplos aterrados por tais cursos pejados de sedi- 
mentos surgiram assim para a agricultura e a criação. Os mais no- 
táveis são os do rio Mumbuca e os de seus afluentes Ubatiba e 
Itapeteiú. 

A êstes fatores geológicos é que deve a Maricá suas mais apre- 
ciáveis lavouras de cana e seu maior número de engenhos de 
açúcar e de aguardente do que os dos outros municípios do mesmo 
quadro geográfico litorâneo, bem como as grandes pastagens nas 
extensas varjarias marginais a laguna. Entretanto, a êles também 



se devem as periódicas inundações que devastam essas preciosas 
planícies, sòmente aliviadas pela intermitente abertura de um ca- 
nal no cômoro da lagoa da Barra. 

Canal precário e continuamente obstruído pelo mar que de 
novo o fecha, recompondo a restinga, o que levou o Departamento 
da Baixada a talhar na rocha da Ponta-Negra uma saída perene, 
judiciosamente aproveitando o exemplo da natureza que nesta tos- 
ta só permite embocaduras estabilizadas em pontos rochosos. 

Mencionando a cultura da cana de açúcar, é necessário contu- 
do esclarecer que, não foi devido as suas aluviões que a zona eco- 
nomicamente engrandeceu, ou pelo menos se tornou famosa. 
Não foi o rio e sim a restinga que notabilizou Maricá. 

Embora sejam os 200 pescadores da sua colônia parcela mí- 
nima entre os 9 000 das 17 colônias de pesca do Estado-do-Rio, a to- 
nelagem de peixe dali anualmente exportada para o entreposto do 
Rio-de-Janeiro iguala um têrço do total de tôdas as pescarias na 
costa flurninense. Quase dois mil contos rendeu a sua produção 
em 1940. 

Foi a restinga que, aprisionando a laguna piscosa e criando 
um meio hostil e inadaptável a cultura, treinou êsses gigantes do 
mar nas praias da Maricá. 

"As caractensticas topográficas de todas as 
paisagens são, portanto o resultado de uma luta 
incessante que se tem prolongado através dos 
tempos até a época presente" - ARTUR NOL- 
ME§: "A Idade da Terra" Trad port , pág. 15. 

Nas linhas precedentes interpretamos a origem das lagunas e 
descrevemos a base petrográfica de rochas cristalinas que possi- 
bilitaram a sua formação. Apontaremos agora os processos que ten- 
dem a destruí-las, desta maneira completando o seu ciclo evolutivo. 

Todas essas lagunas tendem a desaparecer, aterradas com as 
descargas dos rios que recebem. Aos poucos irão passando a panta- 
nais, e, posteriormente a grandes campinas onde as águas reduzi- 
das concentrar-se-ão em pequenas lagoas e charcos esparsos. 

Há porém um fenômeno de mais rápida atuação que tende a 
fracioná-las transversalmente por barras de areia de origem seme- 
lhante a dos pontais, crescendo porém aqui não em águas do mar 
agitadas por ondas mas na imobilidade aparente das grandes toa- 
lhas lacustres. 

A êsses pontais secundários no interior das lagunas demos o 
nome de "esporões" pela sua analogia com recurvos e pontudos es- 
porões de galo. 



Já os vimos na ,Marambaia formando a pequena península da 
Pombeba. Exemplos outros podem ser anotados no fracionamento 
da Maricá e da Saquarema. Não sabemos porém de casos mais no- 
táveis que os da Araruama, onde essas línguas de areia magnifica- 
mente representadas mostram de maneira inequívoca a destruição 
da laguna por cissiparidade. A Araruama é um exemplo vivo para 
os compêndios, do retalhamento final das grandes lagunas costei- 
ras por meio de pontais. 

A formação dessas línguas de areia tem sido vagamente inter- 
pretada como resultante da intermitente atuação dos ventos domi- 
nantes, - o Nordeste e o Sudoeste -, que sopram as areias das 
restingas da Massambaba. Tal ponto de vista, porém, peca pela 
ambigüidade. 

Basta um olhar a carta da laguna para se ver que tais direções 
de correntes aéreas incidem normalmente ao rumo seguido pelos 
esporões, isto é o de suleste para nordeste, exatamente oposto. A 
luz da Mecânica uma tal resultante é inadmissível. 

Ademais, um estudo analítico e morfológico dêsses esporões 
revela em seus contornos alisados, sobretudo na extremidade em for- 
mação e em marcha laguna a dentro, uma evidente origem por 
correntes líquidas marginais reproduzindo em escala menor o 
mesmo processo que levanta as restingas. Objetar-se-& talvez que 
a movimentação das águas é por demais lenta para arrastar 
areias. Mas neste caso quem as deposita são as ondas. As correntes 
atuarn como um pincel traçando as longas curvaturas. 

Torna-se também visível que, essas correntes tendem cada vez 
mais a se isolarem em circuitos fechados a medida que os esporões 
progridem, determinando assim contornos circulares as futuras 
lagoas seccionadas quando a primitiva laguna é bastante larga. É 
o caso da Araruama cujo lado marítimo é todo êle de enseadas are- 
nosas que de oeste a leste se sucedem. 

Temos uma primeira entre a ponta do Capim e a das Marrecas. 
A seguir, a de Praia-Sêca, quase fechada por um curiosíssimo cruza- 
mento de esporões que partem das pontas das Marrecas e das Co- 
bras, as, quais vem juntar-se do norte o esporão da ponta do Anzol. 
Indo-se mais para leste, há que contornar quatro grandes enseadas 
consecutivas, - a da Tiririca, da Figueira, do Fundinho e do Tucum 
cujas longas praias curvilíneas unem-se nas pontas do Ingá, das 
Coroinhas, da Acaíra, da Massambaba e dos Macacos. Para além 
desta ponta, onde a lagoa é reduzida pela planície de Cabo-Frio, 
ainda as praias de Perinas de Siqueira e a enseada Marta, expoem 
a mesma procedência. 

Exemplo também dos mais frisantes do seccionamento das la- 
gunas é o de Saquarema, embora neste caso já fosse a laguna pri- 
mitivamente dividida por um cabo que, da margem setentrional se 
projeta de norte a sul entre as lagoas de Fora e do Uruçanga. Uma 
passagem ampla unia entretanto outrora os dois seios simétricos 



da laguiza Poiérfl 6ois esporões dirigidos para o norie reduziram a 
abert,ura a &das lagoirihas, - a do Boqueirão e a do Jardim -, 
ligadas entre si e às lagoas maiores por canais. 

'Um dos fatos observados rnais interessantes na formação destas 
lagoas fracloaadas é a tendência dos esporões a buçca,rern co:no pe- 
gões extremidades opostas de cabos. A ligacão paiece preconcebi- 
damente pia-nejada, cumo se uma engenharia gigantesca, de ante- 
máo a delineasse. M á  conlio que uma atracão visível (?e p ~ n t a s  que 
se procuram de nargens opos.tas. O esporão caminha como a visar 
uma fronteira sa,liêiicia de rocha firme igualmexlte penetrante 
na laguna. Nota-se dêste modo uma simetria de ina,rgem para mar- 
gem nas enseadas e nos cabos que se defrontam, conqu~nto de uma 
banda se veja a costa, antiga e corroída de angras fossejs, e da outra, 
coracavidades geoibgicamente juvenis das praias que se arquejam 
entre os pontais erfl marcha. Qual a, significação dessas coinci- 
dências? 

A hipótese de formação eólia dos esporões jamais no-la pode- 
ria dar Mas a das correrites internas tudo esclarece. É que tais 
correntes n5,o se ajustam unicamente as concavidades da margeni 
meridional e arenosa da laguna, nias tambkm, por motivos origi- 
nais idênticos aos das margens setentrionais e eleva.das. O circiaito 
tend.e a fechar-se. Ma, como que rastos rodan~oinilos isola,dos na la- 
guna, de limites ajustados as ~onca~vidades das margens opostas. 

Dêste modo, os espothies forma,dos par ta.is corren.tes tendem 
n~aluralmeiile a acompanhá-las, encurvarido as sinas exlremidades 
ein busca das pontas opostas de lerra firme que 2irigem os feixes 
líquidos circuiantes, obrigando-os a penetrarem nas enseadas ro- 
çando-lhes o friso das praias. Por isso é que êles andam a procura 
de cabos e não avancam a êsmo lagoa a dentro Por isso é que as 
pontas das línguas arenosas que emergeni lentamente a mcdida que 
crescem se dirigem para as saliências opostas. 

Exemplos didáticoç siio cr; da Sayuarema onde a ponta do Chi- 
co-Pereira foi ajustar-se exstamente onde tcrmina a curva da mar- 
gem setentrional da lagoa de Urucanga,, outrora uma angra cavada 
no litoral colinoso Dir-se-ia que neste caso uma corrente a circular 
pelas margens da lagoa arredondou-a completainentc. Mas foi sò- 
mente a margem do sul que ajustou-se a do norte pré-existente. 

O mesmo fenômeno vê-se repeticlo na lagoa de Fora, conquanto 
nesta o txecho de restingas de seu bordo se reduza a costa do es- 
porão entre a cidade de Saquarema e o pôrto do Jirau 

É porém na Araruama que essa busca de pontas firmes e opos- 
tas é mais visível. Com o avanço do pontal, podem se dar entretanto 
mudanças no circuito das correntes, motivadas pelo próprio seccio- 
namento da lagoa. Deve-se a isto o citado encontro de três esporões 
entre as pontas do Anzol, das Marrecas e das Cobras, devido ao iss- 
lamento de circuitos nos limites ocidentais da grande laguna. 



Também o saco da cidade de Araruama tende a transformar-se 
em lagoa circular, pelo avanço do esporão da ponta do Matias. A 
ponta das Coroinhas busca a da Peça, e um futuro lago ellptico, é 
já prefigurado nesta zona. 

Fig 16 

Com o esporão da Acaíra, payece dc maneira identica ter-se 
dado um desvio no feixe circulante. Essa, longa ponta arenosa, a 
maior da Araruama, aparenta haver sido inicialmente projetada enr 
direção a ponta das Andorinhas. Condições outras, porém, nascidas 
com o seu prolongamento, indicam a mudança do rumo do cordão 
ponteiro para a quina ocidental onde começa a enseada de Iguaba 
Pequena. 

A circulacão de correntes lia enseada de São-Pedro-d'Aldeia, 
fechada pela Península azóica que corta a laguna até a ppontz. dos 
Cordeiros, motivaram a ligação por uma língua de areia da ilha cfo 
Chico-Marques ao continente. 

Já na ponta da Massambaba, fotogr5Sicarnente ilustrada em 
fig. 17, deu-se uma parada no esporão em marcha. este ponta]. ao 
nascer provavelmente em algum escolho à beira interna da restin- 
ga litorânea, rumou para noroeste como os outros. As correntes pro- 
vocadas pelos ventos no vasto espaço lacustre que a seu norte se 
alarga, devein ter sido influenciadas pela península de São-Pedro- 
#Aldeia Não é improvável que, correntes marginais a essa peníxisu- 
la conjugadas as que sobem da Praia-de-Sudoeste tenham atuxdo 
por convergência sobre a ponta de GVIassambaba, paralisarido a mar- 
cha do esporão. Condiqões desconhecidas no leito da, laguna poderão 
tamhgm -tel;" posto fim ao seu avanço. Profundidades maiores por 
erceniplu. 



De qualquer maneira, porém, essa ponta após haver andado at6 
ali, estacionou relativamente à direção primitiva do movimento, 
mas prosseguiu desviada inesperadamente para o sul. 

A ponta, ao contrário dos outros esporões que se apresentam 
cada vez mais afilados à medida que progridem, tem a forma de 
um gancho virado para o sul, e da extremidade dêsse gancho é que 
o novo esporão se vai agora estender fechando o saco do Fundinho. 

O cabo ao alto e à esquerda da fotografia ainda apresenta um 
pequeno vestígio de prolongamento, parecendo porém atuado por 
correntes de norte a sul que impedem seu avanço. A direita da fi- 
gura, todavia, o gancho continua a prolongar-se, e ali se pode apre- 
ciar com nitidez como se forma um esporão. 

A partir de seu enraizamento nesse gancho a língua de areia 
começa a emergir aos pedaços, encurvada levemente para oeste. 
asses fragmentos do novo esporão, destacados em traços grossos e 
brancos centralizam uma faixa esbranquiçada que a um tempo 
revela a largura do futuro cordão que surge e a sua já diminuta 
profundidade quase à flor das águas. 

Os limites dessa faixa, à esquerda, são imprecisos. Mas à di- 
reita, uma linha contínua e branca denota ,um pequeno barranco 
sob as águas indicando a passagem de uma corrente que, deposi- 
tando areias sobre o estreito e longo banco lhe afila e prepara a fu- 
tura margem, alisando-a. As areias são trazidas do norte onde a 
corrente costeia e raspa o já formado litoral do esporão. Vemo-las 
ali sendo removidas no côncavo de uma enseada minúscula. 

Os efeitos do Nordeste nas águas da laguna são visíveis nas es- 
trias paralelas a esquerda da fotografia. Aparentemente, os efeitos 
contrários do Sudoeste ao encontrar a lombada convexa do ponta1 
bifurca duas correntes. Uma que torce para o norte a ponta oci- 
dental do velho esporão, vendo-se ao alto da fotografia o fundo raso 
das areias que se curvam numa faixa esbranquiçada. Outra é des- 
viada para o sul, indo contribuir para sedimentar o novo cordão que 
aos poucos emerge. 

A ação direta do vento não pode pois explicar o mecanismo da 
formação dos esporões, só bem compreendido pela ação indireta. 
São as águas movimentadas pelas correntes aéreas e não estas, as 
causadoras dos interessantes pontais de areia que seccionam as 
grandes lagunas. A maior extensão da Araruama e à sua menor 
proteção pela ausência de um contínuo serrote elevado em sua mar- 
gem setentrional, - como na ' ~ a r i c á  e na Saquarema -, devem- 
se os mais característicos efeitos dêsse dinamismo com mais acen- 
tuada projeção de longos esporões que não puderam ainda subdivi- 
dir a laguna devido a sua largura, mas certamente acabarão por 
a retalhar, caso o homem no próprio interêsse não intervenha com 
a sua engenharia, temporariamente dominando as forças naturais 
conjugadas num fatal dinamismo geológico para a constante muta- 
ção das formas geográficas. 



319. 0 PANTANAL 

"Em sua estagnaçrío arde tima raça 
Tragicamente, à espera de qiiem passa 
Para abrir-lhe, às escâncaras a porta 

E eu sinto a angíastia dessa raça ardente 
Condenada a cspeiai perpètuamente 
No universo esmagado da água morta !" 

AUGàíSTO DOS ANJOS: "O Pântano". "Eu e 
outras poesias" 3 a  ed. Rio, 1928, pág 208 

A função geográfica da restinga entre o Una e o Macaé produz 
efeitos paisagísticos diferentes das duas outras laterais: a das imen- 
sas planícies arenosas ao norte do último dêstes rios, e a das lagu- 
nas, da ponta dos Búzios para oeste. Destaca-se ali um estádio evo- 
lutivo intermediário com a presença de enormes pantanais. 

Tudo indica ainda os mesmos processos observados entre Caba- 
Frio e o pico da Marambaia, com isolamento de braços de mar. asses 
lagos foram porém aterrados, e o que hoje vemos dêles são as imen- 
sas planícies embrejadas do Una, do São-João, do rio das Ostras e 
do Macaé. 

Na zona do Una êsses grandes pântanos parcialmente saneados 
penetravam terra a dentro em grandes sacos abertos para oeste e 
sudoeste entre as colinas da Baixada com os nomes de Ramalho, 
Pai-Alexandre e Trimumum, indo a cêrca de vinte quilômetros da 
linha litorânea. As restingas entre o Una e o São-João nada mais 
fizeram que isolar uma antiga depressão marinha conduzindo a 
seu dessecamento. 

Para o norte, êsses tremedais ligam-se ao rio São-João pela 
vala da Foz da Pedra que corre no centro de uma grande e extinta 
lagoa de restingas limitada a oeste por terrenos altos. 

Toda esta zona de pântanos foi barrada do mar por uma tarja 
de planícies de restingas que começa a dois quil6rnetros ao sul da 
foz do Una. 

A uns 1 500 metros ao norte dêsse rio em Campos-Novos, após 
a travessia da vala do ,Marimbondo, entra-se nessas planícies cuja 
largura atinge um pouco adiante a cêrca de cinco quilômetros a 
contar da costa, indo para leste até os citados brejais da vala da 
Pedra. 

A característica essencial destas planícies, às quais mais por- 
menorizadamente aludiremos ao tratar da flora, é serem elas sin- 
gularmente enflorestadas. Corta-as pelo meio o rio Gargoá, evi- 
dentemente um caminho d'água a testemunhar uma antiga lagoa 
de restinga ligando os pantanais do Una ao rio São-João, no qual 
vai desaguar a cêrca de um quilômetro da embocadura. 



Fig. 17 - U m  esporãa e m  formação ao sul da wonta de Massambaba, n a  Araruama. Note-se 
geometria das salinas. 

(Por gentileza do Instituto Nacional 



Toda esta zona cedo foi desbravada com a fundasão da fazenda 
de Campos-Novos pelos jesuítas,16 apresenta urna singularidade 
geofísica responsável pela má qualidade de sua água potável. Tra- 
balhos ali efetuados pelo Serviço Geológico e Mineralógico revelam 
que, se de um lado o mar penetra nos cursos d'água salobra elevan- 
do-lhes o nível, por outro, o perfil do embasamento gnáissico re- 
gional inatacado pelos agentes superficiais, parodoxalmente mer- 
gulha da costa para o interior. O lençol aquífero é dêste modo con- 
taminado pelo mar que ali se infiltra subterrâneamente saturando 
em lugares de água salgada até as rochas sub-superficiais e tor- 
nando precárias as possibilidades de água doce mesmo em poços 

Assinalaremos que, a nosso ver, êsse fenômeno não é apenas 
local e peculiar a bacia do Una, mas sim generalizado por extensas 
regiões da Baixada-Fluminense, notadamente pelos fundos da Gua- 
nabara onde os grandes pantanais que marginam a cordilheira pa- 
recem igualmente indicar um afundamento maior da crosta por 
falhas, do que nos bordos atlânticos. Dir-se-ia ter-se verificado a 
mesma ocorrência nas bacias do São-João, do rio das Ostras e do 
Macaé. 

As restingas da foz do primeiro dêstes rios fixaram-se na mar- 
gem esquerda de uma antiga ilhota de granito porfiróide a base de 
ortósio, microelina e quartzo com muito pouco plagioclásio e tendo 
como constituintes accessórios magnetita e apatita. - Neste pene- 
do assenta a pitoresca igreja e o velho cemitério onde jaz enterrado 
o maior filho das restingas: CASIMIRO DE ABREU. 

Ainda há uma dezena de anos, outra pequena ilha, a do Telé- 
grafo, adornava e dividia a embocadura do São-João. O mar, porém, 
com sua ação construtiva ligou-a por um tômbolo ao morro do ce- 
mitério neste curto espaço, fechando uma das bocas do rio. E em- 
bora de aparência delicada e muito estreita, essa restinga basta 
para conter a pressão dupla das águas fluviais e das marés impe- 
lindo o São-João para uma saída única. (Figs. 93, 94 e 95). 

As planícies de restingas marginais a êste rio pouco se alastram 
para o interior. Na margem direita afastam-se elas do litoral ainda 
cêrca de meia légua. Na esquerda, porém, não vão além de um 
quilômetro da praia, terminando em pântanos e alagadiços forrados 
de tabatinga e hoje drenados pela vala do Brejo-Grande. 

Esta vala que contorna o morro de São-João unindo-se A da 
Sapucaia já na bacia do rio das Ostras, mais uma vez mostra o 
grande poder da restinga como barragem, alagando vários quilôme- 
tros de largura de rechãs até aquêle pequeno maciço isolada.mente 
em relêvo na  planície, com mais de 700 metros de altitude. 
-- - 

' 0  Campos Novos é hoje propriedade da família RONOLD 
17 T~aba lhos  ge3fisicos - Aplicações dos ,métodos elét~icos, por M A ~ C X  MALAMPHY, 

H. C A P P ~  A DE SOUSA, IRNACK DO AWARAL e DÉcro ODDONE BOI n 81 do Serv Geol e 
Xvfineialógico, p igs  38-49 



Conquanto inapreciáveis à primeira vista os efeitos dessa bar- 
ragem foram tremendos. Poucos rios da Baixada sofreram tão per- 
niciosa influência do endicamento pelas restingas como o São-João. 
Por várias dezenas de quilômetros de seu curso, da foz para mon- 
tante, é êle marginado de brejais imensuráveis. Morros como o São- 
João, o da Ipuca e o da Sobara, semelham de longe ilhas na paisa- 
gem deprimida. O grande phntano do Alvarenga com duas léguas 
de extensão e três de largo, forçou o traçado da Estrada de Ferro 
Leopoldina a um longo arco entre Casimiro-de-Abreu e Poço-d'Anta, 
e ainda por numerosos quilômetros prolonga-se êle rio acima pelo 
pântano da Pelonha marginalmente ao Maratuã e entre altas mor- 
rarias que se entroncam ao sul de Friburgo num galho da cordi- 
lheira. 

Quem atravessa essa região tenebrosa por estrada de ferro, o 
que guarda apenas na memória são montanhas negras de florestas 
ou capoeiras e incomensuráveis tremedais. Cenários primitivos de 
rudeza indescritível. Raríssimas cabanas deploráveis, perdidas sô- 
bre encostas de sapèzais. Poço d'Anta, é uma insignificante serra- 
ria, três ou quatro casinholas e uma capelinha ein ruínas. Juturnaí- 
ba um amontoado de casebres sbrdidos quase a tremerem de malei- 
tas conquanto à beira de um lago encantador. 

Em toda essa região abandonada em que o espírito se acabru- 
nha com tamanha desolação, é essa a Única nota que nos maravi- 
lha pelo inesperado com que nos assalta: a lagoa de Juturnaíba. A 
lendária Nhetoronia-aba ou Nhetoranga-aíba do cronista, cuja eti- 
mologia é "lago medonho" ou "mal-assombrado", outrora tão te- 
mido por seus horrendos ururaus,18 e que hoje nos enleva, fas- 
cinante e soberba com suas limpas águas entre margens colinosas, 
lembrando a lagoa de Cima, em Campcs, encaixada entre tabu- 
leiros. 

Formada como esta de dois rios, - o Bacaxá e o Capivari -, 
o lago originou-se da própria barragem de aluviões do rio São-João 
no qual despeja, no ponto onde êle ao vir da zona serrana inflete 
para nordeste aos meandros, em busca da foz longínqua a mais de 
cinquenta quilômetros ainda por entre pantanais. 

Da embocadura dêsse rio para nordeste a planície arenosa con- 
tinua, porém agora mais desnuda. A floresta das restingas do Gar- 
goá sucede a vegetação típica dos cerrados. Até a foz do rio das Os- 
tras nenhum curso vara êsse endicamento que aos poucos se alarga 
para dois quilômetros. Chega-se então ao pequeno arraial a um 
canto de outra belíssima enseada. 

Em Rio-das-Ostras também, uma pequena e linda ilhota enfei- 
tada de coqueiros foi ligada ao continente pelas restingas. Outras 
aguardam no mar o mesmo destino enquanto o rio com a emboca- 
dura firme naquele rochedo, - onde enormes ostras que lhe de- 
ram o nome são ainda abundantes -, é reduzido a poucos metros 

LAMEQO, Albcrto - A Te??n Goitacd, v01 I ,  p3gs 20-21 



de largura em sua entrada no mar pelas restingas que vindas da 
ponta dos Pecados Mortais ao sul de Macaé o estrangularam. E 
logo atrás dessa foz, denunciando a barragem, alarga-se um saco 
a ser entupido por futuras aluviões trazidas da serra. 

Em Pecados-Mortais o gnaisse entra no mar. Rochedos ásperos 
destacam-se da elevação na qual finda a planície arenosa, lambidos 
pelas ondas agitadas. E daí à foz da lagoa de Imboassica as restin- 
gas desaparecem As rochas cristalinas profundamente decompos- 
tas afloram pela costa numa série de barreiras vermelhas mordidas 
pelas vagas que nelas cavam toda uma sucessão de minúsculas re- 
entrâncias tarjadas de areias. 

E-: a primeira costa de falejas a partir dos Búzios. 
A seguir, a lagoa de Imboassica nada mais é que o próprio rio 

dêste nome endicado por uma língua de areia transposta pelas al- 
tas marés. Tem ela uns três quilômetros de extensão por um de lar- 
go, e é rica de siris. 

Da lagoa até a ponta de Imbetiba, em Macaé, a costa é uma res- 
tinga sob a qual, próxirno à extremidade setentrional da Irnboassica, 
em uma mina de areia da Leopoldina, notam-se camadas de are- 
nito ferruginoso, bem estratificado e mergulhando suavemente para 
o mar, do qual teremos adiante que falar. 

Essa restinga tem agora uma légua e forma sucessivamente as 
praias dos Cavaleiros e dos Campistas. É: de largura limitada a pou- 
cas centenas de metros sendo muito bem definidas internamente 
em Cavaleiros contra uma série de falejas fósseis de lombadas típi- 
cas. Por êsse contacto correm justapostas a estrada de ferro e a ro- 
dovia até proximidades de Macaé onde a velha costa de falejas afas- 
ta-se do mar deixando entre si e o cômoro da praia, a planície de 
um antigo brejo dessecado. 

Para os que a um lance de vistas queiram perceber o mecanis- 
mo das restingas na retificação do litoral, com todos os fenômenos 
de barragem dos cursos d'água, nenhum ponto a um tempo nos 
apresenta facilidades de acesso e tão compreensíveis exemplos da 
ação construtiva do mar que a cidade de Macaé. Ali temos o caso 
típico de um ponta1 que, sem a grandeza da Marambaia nos permite 
ver com clareza inexcedível o represamento de um rio. Além de 
um tômbolo clássico na praia de Imbetiba, duas ou três subidas aos 
morrotes da cidade imediatamente esclarecem a maneira como um 
arquipélago é soldado ao continente pelas restingas e como velhos 
pântanos por trás delas originados pelo endicamento pouco a pou- 
co vão enxugando com os detritos argilosos precipitados de águas 
fluviais. 

Como se dera em outras zonas da velha costa flurninense o mar 
ali penetrava outrora numa concavidade de uma légua de abertura 
entre os morros da cidade e as pequenas elevações do Barreto, afun- 
dando-se por uns quatro quilômetros para o interior. Os morros de 
Imbetiba, do Cajueiro, do Forte e os rochedos da foz do rio eram 



ilhas próximas à costa, conquanto anteriormente envolvidas por 
camadas do arenito dos tabuleiros que forravam todo êsse fundo 
de mar. 

Já assinalamos que a marcha das restingas nessa região pro- 
cessou-se em sentido inverso ao da formação da Marambaia e das 
lagunas. A planície de Carapebus originou-se de correntes vindas de 
nordeste para sudoeste, apoiadas na  velha costa de falejas que des- 
de a península de Quiçamã segue o mesmo rumo e gradativamente 
se aproxima do mar. 

Dêste modo, no Barreto, onde as elevações da costa fóssil des- 
cem numa ponta para o sul, a planície de repente afunila e se re- 
duz a uma estreita faixa arenosa que isola do mar imensos pmta- 
nais e alagadiços internos. Próximo à cidade, na praia dos Pescado- 
res, o que dela resta é um simples cômoro afinando-se em pontal es- 
treito e longo que se encurva para a foz do Maeaé 

As conseqüências da formação dêste pontal dão-nos exemplo 
notável, - que adiante explanaremos -, de como, insignificantes 
acidentes geográficos por vêzes moldam toda a evolução histórico- 
social de um grupo humano. 

Por enquanto vejamos apenas qual a sua atuação fisiográfica 
na paisagem macaeense, através de seus efeitos sobre o rio. 

Ao passarmos pela embocadura do rio das Ostras indicamos 
a presença de uma ponta rochosa que, à semelhança do que se vê em 
Barra de São-João firma sòlidamente essa foz, e prometemos mais 
completa explicação da influência de tais penedos eni litorais retifi- 
cados pelas restingas ao chegarmos a Macaé. 

Aqui, de fato, a ocorrência é singularmente modelar num caso 
típico, exemplificando a importância das pequenas ilhas numa costa 
em recuo pela deposição de fitas arenosas e emersas. Tais ilhas, 
conjugadas a rios de curso médio e com descargas de areia regula- 
res é que dão a todo êsse trecho da foz do Una a do Macaé cenários 
de uma retaguarda litorânea já diferente dos que vimos na região 
da Marambaia e das lagunas e do que veremos mais ao norte pelas 
margens da lagoa Feia e do baixo Paraíba. 

Na costa sul, a presença de pequenos rios com escassez de se- 
dimentos originaram a formação de longos pontais distanciados do 
litoral e formados por cargas de areia trazidas pelas correntes. Des- 
t a  maneira nasceram a baía de Sepetiba e as grandes lagunas de 
Cabo-Frio à Guanabara. 

Ao norte, as grandes massas arenosas roladas pelo Paraíba, fa- 
zem com que êste rio avance ràpidamente mar a dentro, mas com 
uma foz oscilante. 

No Macaé, entretanto, as coisas passam-se diferentemente. As 
correntes formadoras de restingas chegam de nordeste, paralela- 
mente a uma costa onde todos os cursos d'água já têm as emboca- 
durâs fechadas, não havendo portanto grande volume de areias 
transportadas. O próprio Macaé, rio de grandes pantanais, chega 



foz muito filtrado, através de dezenas de quilômetros de meandros 
que retardam a sua velocidade. Resulta, pois, que, o processo da 
formação de restingas, se não está paralisado por falta de material, 
marcha com lentidão desprezível relativamente a tempos idos. 

Há todavia, sempre, certa quantidade de material arenoso des- 
carregado no mar pelo rio, sobretudo nas enchentes, e que, dada a 
disposição da embocadura torcida em arco fechado é logo deposi- 
tado pelas ondas na própria praia do Pontal. 

Dêste modo, o pontal, bem mais curto antigamente, - visto 
que pela dire~ão do baixo curso, o rio deveria escoar-se nas proxi- 
midades do Barreto -, continuou a progredir, alimentado de areias 
novas, manejadas pela corrente costeira. 

Assim foi o Macaé torcido pela barragem, costeando-a como 
ainda o faz em frente à cidade, até que a sua margem direita con- 
seguisse firmemente apoiar-se no rochedo em sua extremidade. Sò- 
mente então pôde o rio lutar contra o endicamento da restinga. 

, A corrente costeira, porém, sempre viva, tende a permanente- 
mente varrer as areias dessa praia em direção à foz, a fim de obs- 
truí-la. Não o consegue dado o volume d'águas de contínuo escoa- 
mento e firmemente orientado pela polidez da margem direita. Mas 
nessa contínua luta o rio é estrangulado. E, como isto aumentou a 
corrente, a embocadura permanece aberta, e embora muito estreita, 
sulca um profundo canal de acesso a pequenos cargueiros e embar- 
cações de pesca. 

A violência da luta, agitando o mar, dilacerou as rochas da foz, 
transpostas outrora"p1as ondas na maré alta e que vinham pertur- 
bar o escoamento do rio em seu ponto crítico. O sábio corretivo de 
urna pequena muralha, bastou porém para canalizá-lo para o norte, 
jogando-o contra a parte externa da restinga, que dêste modo mais 
se afila ainda sem contudo enfraquecer a sua contínua pressão con- 
tra a embocadura. 

Como resultante dêsse estrangulamento, o Macaé alastrou-se 
não sòmente sôbre a depressão da velha enseada parcialmente ater- 
rando-a com seus detritos, mas ainda encharcou para montante as 
suas margens sob imensos pantanais até cêrca de 30 quilôrnetros 
da foz, ao mesmo tempo que, represando o seu principal afluente, o 
rio Sáo-Pedro, o pôs a divagar por 10 quilômetros sobre uma extensa 
zona de paludes. 

Rste alagamento foi fa~ilitado~pela própria natureza dêsses va- 
les - notadamente o do Macaé, acima de Neves -, que conforme 
já notamos, para muitos rios da Baixada, são vales tectônicos, de 
recente afundamento, com perfil transversal em forma de um U de 
base larga, onde os morros laterais comumente apresentam escarpas 
de falhas. 

No que foi a extinta enseada, marginalmente aos derradeiros 
quilômetros do Macaé, desdobram-se hoje vastos mangues, sobre 



uma argila negra ricamente conchilifera e habitada por milhões de 
minúsculos carailguejos. 

A presença dêste solo é comum, por tzá.s das restingas do vale 
do Una ao Macae, onde a própria cidade nêle assenta, sobre um an- 
tigo inanguezal erixuto. 

Vê-se pois que, sern o mecanisnio construtivo do mar, mui ou- 
tras seriam as condiçêles topográficas loczis. Foram o pontàl da 
praia, dos Pescadores e os tômbolos dos rochedos da foz ao morro 
do Lorte e o dêste à ponta gnáissica onde assenta o grande bal11eA- 
rio da Imbetiba, que, murando o rio Macaé e compelindo-o a se alas- 
trar por uma lagoa que outrora ocupava tâda a árec? da cidade, 
ocasionou a deposição dos sedimentos argilosos nessas águas sosse- 
gadas. Mangues cresceram nesse fundo aos poucos levantado q%z 
acabou secando. 

Uma saida possível para o rio abria-se ainda entre o morro do 
Cajueiro e as ele.crar,ões ao fundo da cidade, por trás da estrada de 
ferro. Já assinalamos por6m esta baixada, igualinente fechada pelo 
c6rnoí.o da praia dos Campistas e dos Cavaleiros. 

A s  restingaç, dêsse modo, criaram, entre ilhotas capturadas por 
línguas de areia um cenário adinirável para a localização de uma 
cidad.e portuh-ia. Uma nova composição geográfica surge assim dos 
mesmos fat6res geológicos que, sob uma paleografia costeira dlfe- 
re~ile nos deram ao sul corno res~xltante a ensea,da de Sepetiba e as 
grandes lagunas litorâneas. 

Regressxndo um momento agora à foz do rio da,s Osiras e % d.o 
São-João, verificamos o mesmo fenômeno. No primeiro dêles, o pro- 
cesso de captura de ilhas, foi semelhante ao do Macaé, sendo o pe- 
queno rio Fortemente estrangulado contra um penedo na margem 
direita, con1o noticiamos ao passar por êle a primeira vez. Eni Barra 
(!e $50-Juã,~ i3~rém, 8 $liia enl qae se âpóia o rio rica na margem es- 
querda, protegendo a elxbocadi!i.a que se alarga com o importantí: 
volume d'águas fluviais, tangido ki-uscarnente para o strl ao longo 
cle uma cosla rasa e desprovida. de pegões r~choaos Ua-i pqueno 
decvio dessa foz para oeste, foi também notado com a recente liga- 
550 por un1 tâmbolo da ilha do Telégrafo ao promontório da Sau- 
d.a de. 

Constata-se pois, que, numa costa em re'zuo pela ação const,ru- 
iivct, do mar, com presença de T ~ O S  mkdlor; e com frequentes expo- 
sições rochosas de cabos ou il'na,s vizinhas q ~ í @  não ocasionem sérios 
desvios de correl~tes, - como no CSRO da ilha Grande @ou1 refei-ên- 
cia a Masambaia -, a tendência é para a for.ma~50 de pequenas 
planícies sepresadoras dêsses rios, cujos leitos se transformam em 
vastos pantanais. Ao mesmo tempo, verifica-se que, conquanto r:, 
volume d'água dêsses cursos, consiga lhes dar permanente saída 
através de barras sempre abertas, não basta ele porém para lutar 
conlra as língiraa de areia que deslocam as embocaduras no 
sentido da corrente costeira, até a sua imobili~a~ção de encontro n 



algum penedo, em geral capturado em pleno mar pelo avanço das 
areias. A estas ilhotas soldadas ao continente, é que devemos, com 
a definitiva fixação das fozes dêsses rios numa costa de condições 
palesgráficas acima descritas, a importante ocorrência dos peque- 
nos portos naturais inexistentes no restante do litoral fluminense 
de restingas, de embocaduras muradas ou oscilantes pela ausência 
de pontos de amarração que permitam aos pontais estrangulá-las, 
aee!erando a corrente fluvial que as mantêni perenemente abertas. 

"Lá novos campos outros campos ligam 
E a vista fraca na extensão se perde ! 

CASIMIRO DE ADIEEU: "Poesias Cormipletas", 
9 a ed pag 66 

I .  GEOLOGIA 

Embora nas regiões de lagunas e pantanais acima descritos 
haja zonas em que os areais se estendem do mar para o interior 
expondo superfícies niveladas apreciáveis, as verdadeiras e gran- 

d

es planícies de restingas só aparecem tarjando o continente ao 
norte de Maraé. 

A seguir ao ponta1 da foz dêsse rio, - de tamanha importân- 
cia histórica por ser o caminho único dos pioneiros para Campos -, 
logo após o Barreto começam as restingas a lateralmente justapor- 
se, alargando-se ein planura imensa eujos limites internos tomam 
a direção geral de Quiçamã, em contacto com falejas fósseis de 
uma costa outrora quase retilínea . 

O fenômeno geografico mais importante e característico dessa 
planície é o endieaniento de todas as fozes dos pequenos cursos 
que, transversalmente a cortam em toda a largura mas são parali- 
sados bruscamente a poucas dezenas de metros do mar. A barragem 
transforma-os em longas lagoas que cruzam inúmeras e finas bai- 
xadas entre restingas, alagando-as. Os mais conspícuos dêsses 
ria,chos dilatados pelo represamento são as lagoas de Bananeiras, 
de Jeribatiba, Comprida, de Carapebus e do Paulista. Mais a no- 
roeste, na barra do Pires, as águas de toda uma série de lagunas 
de restingas intercomunicantes que para ali se dirigem, estacionam 
represadas. Entre essas lagunas destacaremos u córrego Mestre, 
com 38 quilômetros de caminho d'água ent,re cômoros arenosos, 
Iígando o rio Carrapato que forma a lagoa Paulista ao rio Velho, 
- um dos vertedouros da lagoa Feia - já próximo à barra do 
Furado. 



A barra do Pires também afluem as águas da Feia nas enchen- 
tes, através da lagoa do Luciano, estreito do Magalde e lagoa da 
Ribeira, que em conjunto delineam uma larga depressão denuncia- 
dora de grande recuo do mar. 

Da vila de Quiçamã a praia, já mede a planície 10 quilômetros 
em linha reta. Mas logo adiante expande-se de súbito e contorna 
entremeada de pântanos a margem ocidental da lagoa Feia, onde 
através de um longo ponta1 atinge a foz do Macabu, - a 23 quilô- 
metros do mar -, estrangulando-a contra parcéis de arenito dos 
tabuleiros. Além dêste rio, um cômoro de areia se eleva entre o 
canal Macaé-Campos e as margens da lagoa, e, por todo o contacto 
da planície com os tabuleiros do rio da Prata às cercanias de 
Ururaí, velhas praias de restingas testemunham a presença do 
mar nos fundos do extinto golfo da lagoa Feia que penetrava a 
cêrca de 40 quilômetros da costa atual. 

O primeiro recuo do Atlântico manifestou-se nesse gôlfo ao 
longo das falejas fósseis dos tabuleiros, por barras de areia sôbre 
as quais pousam os trilhos da Leopoldina. Mais ao sul, porém, 
restingas denunciam a penetração do mar a oeste da estrada de 
ferro, na pequena enseada do rio da Prata ao sul do Guriri. 

Entre as áreas fragmentadas de restingas que ressaltam entre 
os imensos pantanais desta zona, salienta-se a ilha do Louro, de 
grande importância na fitogeografia regional por sua floresta em 
pleno areal . 

O rápido fechamento do golfo pelas restingas da planície ao 
sul de Quiçamã, paralelas a costa atual, determinou a formação 
da extensa língua de areia que já indicamos limitando a oeste 
a lagoa Feia numa longa curvatura da foz do Macabu aos fundos 
do saco do Tatu. 

Outras pequenas séries de restingas com a mesma orientação 
rapidamente surgiram nos fundos do golfo, elevando a península 
de Capivari e as ilhas do Pires, do Carvão e do Fernandes. Notável 
entre tôdas é a língua de areia que ajustada ao pequeno delta 
de Ponta Grossa dos Fidalgos tapou os caminhos d'água que por 
ali saíam. 

Na margem oriental da lagoa Feia, na zona do Caboio, tam- 
bém uma planície de restingas se acamou pelos recôncavos do 
velho golfo, sendo mais tarde parcialmente recoberta por alúvios. 

Fechado pois o velho braço de mar, a grande lagoa resultante, 
com seu enorme volume d'água trazido por vários rios entre os 
quais o próprio Paraíba nas grandes enchentes, abriu caminho 
para o Atlântico através de tortuosos vertedouros que, acompa- 
nhando o recuo do litoral sedimentaram por suas margens largas 
planícies argilosas onde os cômoros de areia de formação marinha 
se alongam transversalmente a costa, denunciantes de um sincro- 
nismo geológico expressivo do embate entre o oceano que tenta 
barrar a Feia e esta forcejando por romper o dique. 



Fia. 18 - 1%da G~~P&T*& v@W wrsC&n@as aa fos &o ráa &w Oât7cbp. Q 1.a~ $~B&W WPOP t4ifs 
d v  morre. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Flg. 19 - Na porttu dos P8cadoa-Mo.rta48 ozs Itapsbww, as ~oohas do Madco Cr68tal8no 
atingem o mar, secciona?táa a planlcie di? 7e8tfngU8. 

(Fato A. R. L m o )  
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1 4 ~ .  21 - Juntas transversais à orientnçüo do gnaisse, na grnia dos Campistas, em Imbetiba. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 22 - Perfeito plano de uma junta no gnaisse, descoberto numa antiga pedreira, ao lado 
do Hotel de ImUetiba, em Macaé. 

(Foto A. R. LAMEGO) 



Fig. 23 - A praia de Imbetiba 6 um tipico t6mbolo que capturou a ilha do Forte. 

(Foto A. R. LAMEOO) 

Mg. 24 - O valho farol de Zmbet(ba, numa das ponta de gnaisse que penetram no ma?, 
em Maca6. d o  funda a ilha dos Papagaios. 

(Foto A. R. LIMEM>) 
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Fig. 27 - Testemunhos de arenito dos tabuleiros, aos fundos do Balneário de Imbetiba, 
em Macaé.

(Foto A. R.  LAMEGO



Desta luta é que resulta o predomínio das aluviões a oeste 
da barra do Furado e pelos campos da Boa-Vista, apenas isolados 
do mar por um cômoro de areia. este friso muito estreito no 
Furado aos poucos se alarga em direção a São-Tomé. Por trás 
dêle é que foi outrora represada uma grande laguna cujo desseca- 
mento deu-nos valiosos depósitos de gipsita. 

E agora entramos na maior área de planícies de restingas flu- 
minenses que, por sua extensão excedem todas que até aqui vimos 
atravessando. Para sua melhor descrição, porém, julgamos útil 
sintetizar a geologia do quadro paleográfico pleistocênico ao qual 
vieram elas se ajustar. 

O acréscimo de terra firme que vimos adicionado ao conti- 
nente pelo recuo do mar, pode-se até o presente considerar limi- 
tado em confronto com o que iremos doravante expor. Mesmo as 
planícies de restingas da zona de Quiçamã, dilatadas por vários 
quilômetros da costa para o interior, pouco significam ao serem 
comparadas com as vastidões arenosas onde iremos agora penetrar. 
De Marambaia a Cabo-Frio e daí por toda a costa até Macaé, vimos 
o quadro geológico em que se apóiam as restingas arcabouçado 
em rochas cristalinas, mormente gnaisses-graníticos com rasos gra- 
nitos, exceção da ilha de Cabo-Frio constituída de eruptivas foiaí- 
ticas proviivelmente contemporâneas do afundamento terciário 
determinado por grandes rupturas no bordo continental. 

A cinco quilômetros ao sul de Macaé, entretanto, assinalamos 
nas proximidades da lagoa de Imboassica a aparição de um are- 
nito ferruginoso cuja continuidade para o norte será repetidamente 
observada, havendo bons testemunhos por trás do Hotel Balneário 
na enseada de Imbetiba. 

A caminho do Paraíba começa ademais a destacar-se toda uma 
zona de tabuleiros intermediária entre o Cristalino e os sedimentos 
quaternários da costa e a qual parece ligar-se aquêle arenito 
conjuntamente a séries de argilas variegadas, o que denuncia uma 
anterior sedimentação tida como terciária em todo o norte flu- 
minense . 

Que esta sedimentação fosse limitada para as bandas de su- 
doeste pelo arco de costa que de Barra-de-São-João vai ao cabo dos 
Búzios, é natural supor, dada a contemporaneidade lógica de toda 
a tectônica da Baixada Fluminense com a bacia na qual tais sedi- 
mentos foram depositados. A falta de testemunhos pe'.,rográficos 
positivos confinamos porém a nossa exposição aos dados compro- 
vados pelos tabuleiros que demarcam quase toda a orla terrestre 
das restingas, quando estas não prolongam a planície aluviônica 
do velho delta pleistocênico do Paraíba. 

Vimos a grande planície dilatar-se a nordeste de Macaé, men- 
cionando a sua limitação a uma série de falejas fósseis por toda 
a zona de Cabiúnas. Esta série de colinas baixas embora já com 
certa aparência de tabuleiros são constituídas de gnaisses graniti- 



zados altameilte decoinposlos . Frequentemeiite observam-se nelas 
pequeiaos veios de quartzo e cristais de niica dilacerados. 

13 interessante frisar que, toda esta 1inh.a cio contactos seg-ue 
uma d.ireção quase retiiínea por n~ais  de 30 quilornetros até a vila 
de Q~ric,a,rnã, o que parece definir urna costa de falka,~. 

Ao sei' a'cinglda a zona de Carapebu.~, mais cieprlmida, êçse 
contacto passa a fazer-se com Iormaçóes de tabuleiros tendo as 
iochas cristalinas se afastado para o interior. 

esses tabuleiros é que vão formar a zona de Qui~ania, a qual 
é uma verdadeira península de tais rochas entre o baixo Macabu 
e u planície arenosa litorâriea. 

Daí por diante coiitinuam as restingas sempre em contacto 
coim as mesmas roçha,s contornando a velha depressão da lagoa 
Feia até proxjinidades de Ururai onde encontram as aluviões do 
Paraíùa, e daí seguindo pela da lagoa onde já foram assi- 
naladas em Ponta-Grossa-dos-Fidalgos e no Caboio. 

Nota-se pois que, desde Macaé o quadro paleográfico da velha 
borda eontiiiental continuando a princípio as formações cristalinas 
que vênz do sul e de oeste, é a seguir tarjado de urna faixa de 
tabulei]-os. Ein continuação as elevaçóes de Cabiúnas, toda a área 
cortada pela Estrada de Ferro Leopoldina em Carapebus, Itaquira 
e Conde-de-Araruama é constituída de rochas do Azóico que por 
êçte cai-ilinho logo porém desaparecem, al;:avessa,do qt7e seja o Ma- 
cahu ria ponte dos Macacos, onde a via férrea a fim de fugir aos 
vastu:; tre~nedals dêste rio costeia uma série de pronaontóaios que 
os tahuleiros projetan~ entre pânta:ios. 

Desde essa poate que as rochas cristalinas se afastam para e, 
in?,zrioi-, onde a rodovia Amaral Feixoio sempre as atravessa eni 
todo o percuaso alé Itaoca e, oa~de zo norte de Pzt,os, na Serrinha, 
bons alloran~enlos clo mesmo gnaisse que jndicam a forte atuação 
do Irlagnia granítiço se apresentam corlados de pegmatitos com 
gl andes cristais de btolita e de izilmerosos veios aplíticos. 

Trailspostu a Sciriiiha dirige-se a rodovia pelo divisor entre 
a lagoa Feia e o Imb2, toda uma zum inexpressiva de relevos onde 
as calc~tas de te:'ra s5Para se sucedem íium mesmo nível aproxi- 
:i?a,do. i!* fis:?oj.~oril'ia dêste solo parece indicar as mesn-ia,s caiazte- 
rísticas de Lama crosta de griaisse-gl aní tlco, havendo poi L;! )i xf:o 
iarneirlos de bcssns de rcichas básicas intrusivas. 

Os verdadeiros gi-ânltos tipicos só apareceizi no morro do itaoca 
quase excl~asivamenie constiiuídg por duas variedades desta rocha,. 
uiiia; filria, equigranular e cinza, dando excelentes paralelepípedos, 
e outra porliróide e clara coin grandes crista-is feldspáticoç 

Bste mouro é a po:lita extrema do cita,da divisor entre a lagoa 
Feia e o Irnbê, projeção peniiisular em I;otno qual depositou-se 
nr?z patalilar de tabuleiros cujos restos recortados de b~ejais sinuo- 
samente irradian'ces, o aureolam de a'ranjas tabulares. Esta ba,rra 
de tabuleiros a oeste do Itaoca vai até a lagoa de Cima, desapare- 



cei-c10 porkni na margem esquerda do Ururaí onde apenas aparece 
iio canal de Xtereré que eni certo ponto corta v,m testemunho. 

Nesta zona eiitre o Faraíba e o Ururaí a planície argilosa es- 
taca sùbitaniente en? coritacto com pequenas elevações onde pre- 
diim.;nam gnaisses granitizados. Ma,s ao ser atravessado o grande 
rio, já na  mesopotâmia divisoria com o Muriaé, entremeados com 
as mesmas rcchas aparecem gnaisses gabróides intrusivos. 

O mesixo en~basarnento gnáisçjco e primitivo eleva a serra da 
Onça e seus contrafortes da margem direita indo a t i  a lagoa do 
-mesmo nome. Já se começa entretanto a divisar afloramentos do 
verdadeiro protognaisse. Camadas desta rocha que atravessam o 
Muriaé fia zona de 1VIau-Cabelo a Cardoso-Moreira dominam tBda 
a faixa ferroviária entre esta localidade e Murmidu onde restos de 
uin galho da serra cio Mar erdz pedaços, - já, testemunllados ao 
norte do Paraíba pelas serras do Sapateiro, da Caconda e de São 
Benedito, e, transposto o Muriaé pela da Onça, - projeta-se a 
grande altura com o pequeno maciço da Pedra-Lisa e dos Baús. 

A I'edra Lisa é urn livro de camadas verticais com direcão de 
neste a leste. e3 gnaisse que a constitui é de grã fina e leucocrátjco, 
e rcsulia de unia intensa granitização que o faz aproximar dos Jep- 
tinitos. Mas pela zona a oeste dêste notável penedo já o proto- 
~naisse começa a reaparecer repetidamente através da fazenda do 
O 

Uesí,ino para Murr~rnd~~ onde há bons ab'loramc?otos em cortes d a  
i7strada de ferro. 

O iliacir,o da Pedra-Lisa @ o derradeij-u dos grancles iiia,t~os do 
relerido galho em pedaços d a  serra do Mar, daí para leste submerso 
embora aind:-), peiceptivci nas pequenas elevações d.o divlsor entre 
e htaabapoai~a e o Guaxindbba, entre as quais salienta-se u moaio 
do Mlco. 

Em conjunto, porém, toda a regjão a leste do ma~iço é subi- 
lan~ente deprimida até o mar. numa vasta área em que raros são 
os bons a,floramelitos de rochas em vista da liniitaqao dos relevos. 

Granitos legítimos e de ótirna qualjdade para qualquer serviço 
de pavimentac,ãr: oc,ol'i7em no morro do Coco, em cooltrafortes clo 
maciço da Pedra-Lisa. 0 rebaixamento ps;ém de toda essa, re::iiio 
da ba,via da Guaxi:idiba e dos pequenas afluentes da margem. 
5i~uila do 7lalrayoana redundou em Ivn6n1ci?os de intensa la,leri 
r ,~,~,,,-,o ..,?c ~esponsaveis por grandes espessuras de solo residual que 
oculta as rochas regionais. 

Dir'lcil e quase irnpossivel se loraa portanto, por simples pru- 
cessos de investigação superficial. conhecer-se a exala nabilreaa 
dessas rochas. 8 exa,íi*e do salo, entretanto, e observa,ções casuais 
íle aflorainen'cos espaiços tendem pa,ra que admitamos serem elas 
de tipos semelhantes as da serra do Mar em seus últimos galhos 
ao r~orte do  ParaZba,, com predominância de protognaisse. 

Esta iocha é ajnda vista na, reprêsa d=. eim pequeno arroio 
na fazenda Santo Antônio, a três quilômetros a nordeste de João 



Pessoa e a umas duas léguas em linha reta de Barra do Ptaba- 
poana. Neste ponto a mesma direç5o das camadas que notamos na 
Pedra-Lisa parecem indicar para o galho submerso uma estratigra- 
fia da pequena cadeia que outrora barrava, de oeste a leste, o norte 
fluminense na zona maritima ao sul do rio interestadual. 

A brusca depressão a leste do referido maçi~o de grandiosos 
relevos e formidáveis escarpas, denuncia que essa cadeia foi partida 
por violentos tectonismos afundando-se no Atlântico. Hoje em 
dia, dela apenas sobressai o espinhaço abatido, cujas fraldas me- 
dianamente acidentadas ressaltam entre amplos vales maduros, 
sobretudo ao sul no, bacia superior do Guasindiba. 

E aqui termina o bordo cristalino e azoico. 
Dêste quadro exterjor descendo-se um degrau pisa-se os tabu- 

leiros cuja bacia tectonica foi nêle recortada. Já n5o temos agora 
as súbitas asperezas que inesxno nas zonas regularmente niveladas 
em formações azóicas da Baf~rada, salleadamente irrornpem. Com 
uma altitude que n2o excede :i 40 metros nos contactos com o 
Cristalino, e em geral muito st?ez;or, a superfície rasa dos tabuleiros 
imprime à paisagem urna noi,a de invulgar moiiotonia. Outrora 
eram cobertos de fZorestas cujos restos podeili-se VZY na estrada 
de Campos a Outeiro e sobret!l(to à beira mar ao norte de Mangui- 
nlios, entre os brejos do Arnorif,ado e do Carrapato. Testemunhos 
da velha floresta s5o também cortados pela rodovia de São Fran- 
cisco de Paula a Campos. 

Derrubado que foi quase todo êsse matagal que vestia os tabu- 
leiros, riem lavouras nem pastagens conseguem dar uma riota 
pinturesca a uma topografia que aborrece pela imutabilidade. A 
paisagem sempre veIada de carrascais não permite grandes descor- 
tinos a não ser ao longo dos brejais sinuosos e tristonhos, córregos 
que foram mas de circulação hoje paralisada pelas restingas. 

É êste o quadro interno da grande planície arenosa ao norte do 
Paraíba que a êle se ajusta num longo arco de 35 quiiômetros das 
vizinhanças da cidade de Campos à ponta de Manguinhos. 

Ao longo dessa velha costa inúmeros riachos de leitos hoje 
submersos que outrora desenibocavain diretamente no mar foram 
todos barrados pelas restingas que expulsaram s Atlântico. Dão-lhes 
hoje o nome de lagoas, devido à largura do leito limitados por 
barrancos talhados nos tabuleiros. Em verdade porém, não passarri 
de longos pântanos quase totalmente obstruídos de labua 

Os mais importantes dêsses brejos são os do Macabu, da Ses- 
maria, do Imburi e as lagoas da Saudade e da Cauaia. Todos eles 
são, quando muito, ribeirões que descem de pequena altitude e cuja 
foz indicada pela planícje de restingas quase anula o seu já lerdo 
escoameiato, transformando-os em típicos pantanais sinuosos com 
várias ceateiias de metros de margem a margern, por muitos qui- 
J.Ôrne%i.os da, embocadura, para montante. 



O maior dêles é o da Saudade. Com suas nascentes no muni- 
cípio de Campos, o da Saudade apenas toca o de São-João-da-Barra 
nas proximidades da foz, onde a linha mediana do leito empa- 
tanado com cêrca de um quilometro de largura serve de limite entre 
sanjuanenses e campistas. 

A três quilômetros da embocadura recebe esta lagoa a da 
Cauaia, outro embrejamento com quase o dobro de extensão da 
Saudade, e cujo tortuoso leito tem mais de 30 quilômetros de exten- 
são vindo da zona arqueana das vizinhanças de morro do Coco onde 
também nascem o Irnburi e o Guaxindiba. 

Embora descendo de regiões mais altas, a Cauaia é embrejada 
até próximo às cabeceiras, como quase todos os córregos da Baixada 
que em geral só apresentam água limpa quando cascateiam pelas 
encostas de morros elevados. 

Esta rápida síntese descritiva dos tabuleiros ao norte do Parai- 
ba, basta-nos como representação do patamar do qual se descendo 
mais um degrau penetra-se na grande planície de restingas que 
com êle confina diretamente, não só nesta zona mas também por 
toda a margem ocidental da bacia Feia e ao sul da península de 
Quiçamã. Um terraço retalhado de compridos pântanos retorcidos. 

Em nosso julgamento a discussão sobre a idade exata dessas 
formações de tabuleiros continua aberta. Quase todos os geólogos 
que palmilharam o litoral fluminense atribuíram essa soleira de 
arenitos ferruginosos e de argilas variegadas ao Terciário. Tal foi 
a opinião precursora de HARTT, tal continua a ser a jdéia mais 
generalizada entre os geólogos atuais, levados mesmo a colocar 
essas rochas na última época daquele período, isto é, no Pliocênio. 

Contra êsse modo de pensar levantou-se DERBY, objetando sobre 
o empirismo do critério aceito para uma tal classificação, isto é, 
o seu horizontalismo. Referindo-se ao Cretáceo, o grande mestre 
indiscutivelmente acatado em nossos meios geológicos pela pru- 
dência e lógica de suas afirmações, adianta-se mesmo a enunciar, 
seja provável que "muito do chamado arenito terciário pertença 
casualmente àquela Idade".19 

Não iremos aqui repetir as objeções de ORVILE DERBY já dis- 
cutidas em trabalhos nossos anteriores. Apenas mais uma vez 
frisaremos que o critério do horizontalismo é destituído de vera- 
cidade na bacia de Campos, como também os mergulhos do arenito 
que, embora geralmente de observação difícil nos raros aflora- 
inentos nem sempre são dirigidos para leste em busca de uma pro- 
~ á v e l  declividade geral da soleira continental, o que poderia indicar 
um epeirogenismo ascensional quaternário, afetando o bordo ter- 
restre desta plataforma composta de formações que, em sua origem 
precederam imediatamente o Recente. 

19 DERBY, Orville A - T h e  Sedimentaiy Belt of t h e  Coast ioj Brazil The Journal of 
Gmlogy, vol XV. 1907, pág 232. 



Ademais, o estudo da erosão dos tabuleiros nessa região, con- 
jugado a sondagens executadas, mostram que a deposição de tais 
formações se deu em época anterior à sedimentação do delta pleis- 
tocênico do Paraíba no cabo de São Tomé. 

A transgressão pliocênica admitida por GLYCON DE PAIVA para 
a série das Barreiras em seus estudos na  Bahia não se aplica desta 
maneira às formações campistas. 20 

Sem adotarmos integralmente e sem mais completa posse de 
elementos o recuo cronológico por DERBY sugerido, de modo algum 
poderemos aceitar o Pliocênio como Idade para os tabuleiros de 
Campos. As nossas já mencionadas considerações sobre a glipto- 
gênese regional e o estágio de erosão provado pelas perfurações, 
levaram-nos a recuar a sua idade pelo menos ao Miocênio. 

Essa hipótese é ainda fundamentada na observação dos seixos 
rolados que abundam em certas zonas dos tabuleiros, os quais 
comparados com idênticas ocorrências na Bacia Terciária de Re- 
sende e na  de São José de Itaboraí, - fossiliferamente identifi- 
cada esta por CARLOTA MAURY como miocênica -, e ainda em 
numerosos outros pontos da serra do Mar e da Baixada Fluminense, 
levaram-nos a admitir a mesma idade para tais depósitos de seixos, 
originados por um levantamento epeirogênico do bordo contj- 
nental, com abundância de chuvas fortes, levantamento êsse que 
explicaria a erosão dos tabuleiros em certos pontos de Campos até 
o embasarnento azóico. Quando teve lugar o afundamento costeiro 
e contemporâneo à formação do delta de São Tomé, já os tabuleiros 
haviam sido talhados em fossas hoje entupidas até a base por 
detritos deltaicos . 

Sôbre a existência de sedimentos cretáceos nada sabemos de 
positivo. É entretanto lógico admitir a sua existência sob os tabu- 
leiros em zonas maritimas mais distanciadas dos atuais aflora- 
mentos de rochas cristalinas, visto que o estudo da plataforma 
continental da Bahia para o sul revela uma ampla soleira nerítica 
e contínua até vizinhanças da Guanabara, com possibilidades de 
existência, - fundadas nas rochas dos Abrolhos e em outros sedi- 
mentos cretáceos litorâneos, - da continuidade submarina do 
Cretáceo pelo menos até a latitude de Cabo-Frio. 

Quanto à ocorrência de arenito nesses tabuleiros é ela bastante 
rara a não ser à beira mar, da ponta de Manguinhos para o norte 
onde há numerosas exposições. 

Esta zona, é que, excetuados os insignificantes 'testemunhos 
de Macaé, pode ser c~nsiderada o limite meridional das exposições 
litorâneas do arenito das Barreiras, que afloram daí para o norte 
em quase t8da a costa. 

3 LATCEGO, A R - A bacia de Campos n a  geologia do  petróleo Col n o 113 da Div de 
Geol e Mineralogia Rio, 1944. 



Nas praias de Manguinhos, da Buena,, de Atalhos e do Retiro, 
há exibições da rocha em pequenos pontais, e, para além da praia 
sob as águas encarnearadas os tabuleiros mergulham no Atlântico. 

Dão-lhe ali justamente o nome de recife, e parece-nos ser êste 
o motivo porque em toda a região campista e sanjuanense dos 
tabuleiros a mesma designação é generalizada para as comuns 
ocorrências de canga ferruginosa, visto que o arenito de Mangui- 
nllos também se encontra em decomposição adiantada e com e 
aparCneia dessa rocha. 

Ern toda a área dos tabuleiros do norte fluminense, são na 
muito rarzs as boas exposicões de sedimentos. Mesm-o 

em Cari-ipos só podemos encontrá-los bem claramente estratifi- 
cados num corte da Estrada, de Ferro Leopoldina, ao sul de Dores 
de Macabu, nas pi*o>:imidades de Batalha. 

Geralmente o que ocorre com muiea f-requ&r,cia é a canga, 
algumas vêzes com espessura de vários metros abaixo da superfície. 
Na margem sul da lagoa de Cima é ela cavernosa e de mistura com 
argilas variegadas. O canal de Itereré recentemente aberto cortou. 
camadas de conglomerado ferruginoso da inesnia sgrie, numa zona 
de contacto com s, Cristalino. 

asse conglomeiâdo merece rxma explicaqáo, relativamente &, 
sua origem A êle já. nos referi:-aos em O FXat7~enz e o B7ejo. iJm 
exame posterior e mais atento no local, revel.oia-nos parém não 
ser. a rocha bem definida 4s formações superficiais dos LabuIei- 
ros indicam antes uma origem aj gilosa que ixenítica na travessia 
de pontas do Terciárj.~ pelo aludido canal, o corte é feito ein argi- 
Ias variegadas, que v5,o do branco ao verrnellio com tonalidades 
róseas intermediárias. Em certas zonas destas argilas há fre- 
quência de seixos rolados em agrupamentos que sugerem despejos 
torrenciais dc antigos córregos vindos da próxima iegigo azóica 
da cordilheira. 

Tais seixos não são dispostos em leitos definidos inas dispersos 
na massa fina das argilas variegadas. Ora, um fenomeno que já 
repetidamente mencionamos é a presença de caiiga nos tabu- 
Zeiros. E ali, justarriente, êsse fenômeno é visto processar-se Wá 
uma evid-ente solidifiração das partes vermelhas e ferrriginosas 
das argil-as, partes essas que paiiecum mesmo concentrar-se por 
soluâão e precipii,acão nunn arcabou.ço irregular, o qual e^_~rolrre 
eiii seus vazios nÚcl.ulos Irjáveis de argilas branca e ca,uXínica A 
beira mai e ein certss zori.as 132s margens da lagoa de Cima, q!larado 
essa rocha é lambida pelas águas, os nódialos brancos são fàcil- 
niente removidos lomando então os afloramentos o aspecto caver- 
smçe ca,i-acterísiico d.a canga, 

?;Ta praia de Mangujnbos uma, Pau.iia a,tual de inoluscos senetsa 
e vive nos intei.ç.iíçirjs aberbos dessa maneira na rocha da:ado-lhe c? 

e parência dê tima For :nac,& foçsllíier'a . 



Próximo ao antigo bordo continental cristalino porém, tal 
como se dá no canal de Itereré, quando há seixos rolados na massa 
primitiva das argilas são êles sòlidamente retidos pela canga que, 
agindo como um cimento dá à nova rocha a sua textura con- 
glomerática . 

Distinguem-se leitos de arenito na margem do Paraíba em 
Airises com ligeiro mergulho para sudoeste, e a escavação para o 
dique contra as inundações a leste de Caetá, no município de São 
João da Barra, tambem deu com a mesma rocha. 

Em vista de tão escassos elementos o que deve antes de tudo 
guiar o geólogo na discriminação desta série é o seu aspecto fisio- 
gráfico. O horizontalismo do terreno, a completa ausência de 
elevações e de vales pròpriamente ditos, os leitos largos e embreja- 
doe de seus cursos d'água talhados subitamente na superfície plana 
das zonas laterais. A êstes dados poderemos adicionar a presença 
eventual de canga, generalizada porém não contínua. 

O solo é comumente argiloso, de um vermelho claro. Há en- 
tretanto lugares onde é êle francamente arenoso e esbranquiçado. 
Dir-se-ia um solo muito pobre mas a experiência mostra ser um 
dos melhores do Brasil para a cultura da mandioca. Barra do 
Itabapoana foi deliberadamente escolhida, entre outros pontos 
estudados no Brasil, para a instalação de uma grande fábrica de 
raspa e subprodutos da mandioca por uma firma austríaca da 
qual tornaremos a falar. Com êste impulso as lavouras da pre- 
ciosa fábrica cada vez mais se derramam sobre os tabuleiros. 

Desçamos agora aos areais. 
Mais de 25 quilômetros mede a planície de restingas pela 

margem setentrional do Paraíba, das vizinhanças de Campos A 
embocadura do rio, contando-se 22 na margem oposta. 

Originou-se ela de fatores geológicos idênticos aos que forma- 
ram lagunas e pontais, neste caso porém movimentando um enor- 
me volume de areias trazidas da cordilheira e provavelmente tam- 
bém, conquanto em menor escala, o material removido pelo mar 
com sua abrasão dos tabuleiros. Correntes secundárias litorâneas 
há milênios que vêm distribuindo em pinceladas essa vasta massa 
de sedimentos entre o cabo São Tomé e a foz do Paraíba e entre 
esta e a ponta de Manguinhos. Entre êstes pontos de amarração, 
dois fixos e um móvel, foram aos poucos se estendendo ao norte 
e ao sul do Paraíba as duas grandes planícies de restingas. 

Ambas se defrontam nos dois pontais da embocadura. Mais 
para o interior entretanto, a marcha do Paraíba para leste, lam- 
bendo e destruindo a sedimentação deixada pelo mar em seu recuo 
substituiu as restingas de ambas as margens por camadas de argila 
que, embora de composição idêntica à das aluviões campistas rara- 
mente são trabalhadas para a lavoura dado o seu baixo nível 
facilmente alcançável pelas cheias anuais. 



Wg, 28 - A fop do rao bilwbça %a IcsSleuE R@%, @~p'lbrracEa para a wrCa p 6 ~  m a  a d h a  
rsstinga* de ensontro a B&~B ris? a?'&te dos ãsbwl&ros. 

(Aemfot, CaMlw DE ~MENWES) 

Fig. 29 - Restingas na nlaryem ocidental da oa Feia, vendo-se a peninsula de Capivari 
que também é uma pranicie de areias. 

(Aerofoto A. R. LAMECO) 



Fig. 30 - A serra da Onça, uvib dos Últimos fragmentos da serra do &lar em Campos. Ao 
centro a lagoa da Onça. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 31 - O imponente pico da Pedra-Lisa, 
em Murundu. (650 metns) ,  derradeiro teste- 
ntuniio da aerra do Mar fragmentada no 

norte do Estado do Rio. 
(Foto JosB MARIA LAMEGO) 



Fig. 32 - Contacto de u m  tabuleiro com o Cmstalino, e m  Urura.l. 
(Foto CArdrm DE MENESES) 

Fig. 33 - Contacto de u m  tabuleiro com a planicic . aternária, e m  UruraL 
(Foto A. R.  LAMEGO) 



Fig. 34 - Bi.efo salgado nos tabule6ros de Báo-Francásco-de-Pauta, em Báo-Joáo-&-Barna. 

(Foto A. R. LAMEGO) 

Fig. 85 - Tfpáaos brejaès de tabule&oa, formados em Dores-de-Mocabu, pela barragem do Pio 
da &ata por l tn~uas  de areia. 

/Aerc&ota K m  



Fig. 36 - A foz do rzo Gzlaxindiba, ao alto da fotografia, obstruida por formações de restingas. 
(Aerofoto RAF 

Fig. 37 - Resultado da  barragem do Gunxindiba. O rio ent seu haizo curso é obstruido 
pelo mangue. 

(Foto CAXIIQ DE MENESES) 



Fig. 38 - A grande planicie d r  rrnti~i.fjns.  entre  o Parnihn r o cabo S6o-Tom6 

(Aerofoto CAMILO DE MENESES) 

Fig. 39 - A planicze de  rrstrn[/ns nas proxa?»zdndes do  cczho Sóo-Tomd. As linguns de  rirem 
se esgalham e m  forno da  Iag3a Salgada. 

(Aerofoto A. R. LAMEGO) 


